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I - B t N C I P A I . 

f ó r a d* Cata lunya estan encara de p i t j o r 
— manera,—no h i ha veritable v ida corpora -
g | t i va ; s i les corporacions, f ó r a de Barce lona 

que es u n a excepció , no representen a l t r a 
cosa que l a van i ta t dels qua t re senyora que 
f i gu ren a l l u r devantera, essent, p e r a l a 
m a j o r i a , u n a ve r i t a t de tota evidencia, 
aquel la coneguda broma de que estan cons-
t i lu ides pels i n d i v i d u s de l a J u n t a y u n a 
t a u l a ab paper t i m b r a t , no oal t e n i r g a i r e 
llestesa pe ra saber del cert lo que ha de 
passar, s i s ' a t r ibue ix a les corporac ions 
existents y , sobre tot, a les que'e f o r m i n d» 
a r a endavant, u n a r e p r e s e n t a c i ó d'interes
sos coleotius que no tenen, que no poden 
t e n i r , y ab aquesta excusa se'ls dona f a 
cu l t a t de Nomenar ta tercera p a r t dels r e 
gidors de qualsevol M u n i c i p i . A l l i on t exis
te ixen, f ó r a de Barcelona, aquestes corpo
rac ions de vida p u r a m e n t fictícia, s ó n el 
cau de les des ferres eaciquistes, f o r ag i t a -
des de les Dipu tac ions y A jun t amen t s pel 
vot dels ciutadans. Y a f í i ont no exieteixen 
les desferres del caciquiame s 'espavi laran 
p r o u a cons t i tu i rne tantes com p u g u i n , 
encara que no re spongu in a cap rea l i t t i t 
v i v a . De manera que, en ú l t i m terme, la 
r e p r e s e n t a c i ó co rpora t iva s e r v i r à exclus i 
vament p e r a donar nova vida y n o u poder, 
an aquells homes de t r i s t a m e m ò r i a , que 
l l u r s dssaeerte o l l u r s i m m o r a l i t a t s havien 
fet a r r e t o n a r d 'una manera def in i t iva . 

Y no cregui n i n g ú que aqueatee a f i r m a 
cions s i g u i n fantasies d 'a r t icu l i s ta , a rgu
ments de sectari . E l s fets s 'encarreguen 
p r o u de conf i rmar p u n t p e r p u n t lo que 
era resul ta t d 'un a n à l i s i s e r è , i m p a r c i a l 
de l a rea l i t a t . 

A h i r m a t e i x el t e l è g r a f a n u n c i a v a ta 
c o n s t i t u c i ó d 'una « F e d e r a c i ó n G r e m i a l 
A /o ' f r i í e i l o · , a l'objecte de t e n i r represen
t a c i ó en l ' A j u n t a m e n t de M a d r i d , s i s'a-
p r o v a ' l projecte d ' A d m i n i s t r a c i ó local . Y 
sabeu q u i figura com p r i n c i p a l o rgan i sa -
dor de la nova en t i t a t oonst i tuida? A q u e l l 
senyor Gà lves H o l g u í n , d'escandalosa me
m ò r i a , embolicat on tots els negocis b ru t s 
que'e rea l i saren a costelles del A f u n i c i p i 
m a d r i l e n y , mentres e l l ne fou regidor . 

S i en M a u r a a n é s de bona fe, s i fos ho-

previ 7 solernnlai aoord abans d'una dec i s ió 
auprema, els raaultato de la qual poden esaer 
reaullfto a la p r i r a a T e r a , quan iea tropes pu
gnin aortir da Iea aeTea casernes d'hivern, el 
ministre de Negoois Estrangers f ranc" s par
lamenta tate a teta ab en Maura, fent g i rar el 
eap a l 'Europa d ip lon ià t ioa . 

Se va a una i n t e r T e n e l ó al Marroc, portats 
per la m à de Fransa. P e r ò a q u è ' a va? Oon-
Taluscenta Espanya de les deafotes colonials, 
torna a cercar nna e x p a n s i ó ooloniaadora. 
Cap ideal l 'empeny a l 'Àfr ioa , pe rquè ' l poble 
no la TOI l ' i n t e r r enc ió , n i tampoc té d'ella 
oila necessitat. La vida nacional espanyola 
est* necessitada de tota abs t enc ió de m o r i -
ment extern 7 d'nn re torn a l conreu de Iea 
oosei propriea. L 'od i de rassa n o existeix, n i 
h i ha les foraea pera una l l u i t a , n i un 00mers 
para imposar. Pe rquè encara que a r r i b é s el 
eaa, d après d'una pene t r ac ió violenta, d'ea-
tablir rnoroats africana, no seriem nosaltres 
«Is afavorlta, sinó'la comercianta europeus, 
els comercianta francesos per dret de con
questa, els alemanys 7 anglesos per dret de 
tolerància. T da tota l'epopeia marroquina, 
reoalilriero la g lòr ia d una altra reoonqueata 
de mochilos en un altre Oastillejos. 7 unna 
quantes saques de xsvos raoruna que oorapil-
earlen el nostre marcat de calder i l la , abnn 
dant y brut. 

Toia la prerapaa madrllenyaascrlu un nora 
famós de vella historia espanyola: Tetuan. 
ü n erabalxador, potser an aquestes hores, 
j n n t ab en Ma ara, torna, eom en 1859 l 'Odon-
nell y Isabell I I , a estudiar el c a m í de Oeuta 
a Tetuan. T en les easernea el cavall blcno 
dea Prim, reni l la . 

Potser af, potser sf que estem en ple retorn 
de velles ooses. Paro aquesta vegada'l co
mandant Sugranyes no p a s a a r à l l is ta ala vo
luntària en el mol l de Barcelona. 

Orans ocasiona en aederia, l laneria, abrioa. bofta ploma, pe ls, refajos, flassa<les, toba-
polea. mantelerla, genres de punt, cintes, frivo l tés , brodats, genree blancs, üansola , ^ ,6 (íe reciss in<enc»ón«ï 8rreaYi)i'erif se p r ó -

q a a l a e v o l p » o u jposda com t in tc fi rea l taar u n a obro sane-Mnoves, «stors, oortioatges, eto., eto. 
V O T A . — O r a n quant i ta t de t rosaoa 

M O N T E P I O C A T A L A N D E Q U I N T A S 
T T l zx&4<B c t z i t l o <Xm t o t m 

F U N D I T PEB D. J O S E P S U A Z O 7 a p r o v a t p e r & . O. de 7 de m a r a de 1878 
B'< que ba reuni t en 16 aaaociaclona més de 18,000 soota. 
Bl qne ha repart i t sempre le sobranto. 

C^XJUNTTOS H) 
Be na convoca novament a associac ió general per tant sols 

P e r q u è de datoa oflclais 7 cà lculs numèr i c s , que 
qne aixf dèa ferho. 

consigna en sos prospectes, se dedueix 

DB NOSTBA C O L A B O B A C l d 

) Trioilal comensBient 
Pagant un deute sagrat de g r a t l t u t , els 

homes de la S o l i d a r i t a t catalana han sor
tit a campanya con t ra ' l s r eacc ionar i s p r o 
p ò s i t s dea Maura, tossut en vo le rnos to r -
nar endarrera de p r o p de m i t g s ig le , en 
^ « l e r n o s pendre aquest suf ragi un ive r sa l , 
eonquesta d e f i n i t i v a de la nostra demo-
eraoia, i n s t r u m e n t de la nostra l l i b e r t a t 7 
p e n y o r a segura de que sempre t r i o m f a r à 
l o quo s igu i la v o l u n t a t oo leot lva , de que 
c i a i la sob i ran ia p o p u l a r ha de tornarse 
ona vana paraula . 

E l s homes de la S o l i d a r i t a t catalana 
han so r t i t a campanya, desplegant ala 

Suatre vents la santa bandera de la l l i 
ertat, y tota la g e n t de la nostra te r ra , 

l l i b e r a l per e s s è n c i a , per t r a d i c i ó v i v a 
mat i n t e r r o m p u d a , ha aent i t r e t r u n y i r en 
les seves entranyes l ' espinguet dels ola-
r l ne que a la l l u i t a la c r i d e n , y els a r d i t s 
campions de la bona causa, de la causa 
d e l poble , s'han v i s t rebuts t r i o m f a l 
ment , ab entusiastes ac lamacions , que són 
pressagi de In l l u r d e f i n i t i v a v i c t o r i à . 

P e r ] u è , — o a l t e n i r n e la plena certesa, 
—el Cata lunya no h o v o l , si Cata lunya 
manifes ta ober tament , f o r m i d a b l e m e n t , 
la seva reso luda v o l u n t a t de conservar , 
cos t i lo que cos t i , aquest I n s t r u m e n t de 
l l i b e r t a t que es el su f r ag i un ive r sa l , n i 
en Maura ab t o t e l seu o r g u l l , ab tota la 
seva tossuda aoperbia , n i e h d e m é s o l i 
garques de les co l l e s d i n à s t i q u e s plegats , 
• ' a t r e v i r i e n m a i a f e r l i l ' a f ron t d'arrebas-
t a r l l . Pesa massa la dec id ida v o l u n t a t 
d 'un poble v i u , d 'una o o l e c t i v i t a t a r r iba 
da a p l e n i t u t de c iu tadania , pera que n i n 
g ú , si no es u n b o i g , v u l g u i a f ron ta r , 
eonscientment , e l p e r i l l de r e d u i r i e s a 
DO veure esperansa s i n ó en les v i o l è n c i e s 
d 'una nc t i tu t d 'ober ta rebe ld ia ! 

61 en Maura v e u aixecarse an pes la 
t e r ra catalana, demanant que n o ae l i r' ngui lo que t é ben c o n q u e r i t pe l bon 

que ha sabut fe rne —podeu es tame 
• ï e - . a m e n t o o n v e n s u t s — , e n Maura c e d i r à , 
p e r q n ò en Maura es massa astut, es massa 
Dest pera v o l e r que u n poble , v i u c o m e l 
noetre , e n t r i en u n p e r í o d e d a g i t a c i ó ; 
que, veleetse barra ts els camins de l ' evo-
l u o l ó pac í f i ca , s ' o r i e n t i n a t u r a l m e n t pe r 
Ties de v i o l è n c i a , f en t saltar a l oap-d'a-
T a l l , en m o l t o u r t t emps , tots els obsta
cles oposats al l l i u r e desen ro t l l amen t de 
la seva v ida . E n Maura no c a u r à m a l en 
eqres ta torpesa. S I Catalunya v o l el su
f r a g i en tota la seva ac tual i n t e g r i t a t , n o 
h i l ia p e r i l l de que 11 l l e v i , encara que 
tingui de r e n u n c i a r a c o n v e r t i r en r e a l i 
t a t el seu b e l l s o m n i de fa m o l t temps, 
l o que t i r eva p r i n c i p a l m e n t a oonsegul r 
i b el p ro jec t e de l l e i d ' A d m i n i s t r a c i ó 

l o c a l , l a o r e a o i ó d 'una f o r t a o l i g a r q u i a 
conservadora . 

T que ' l n o s t r e pob le , que la t e r r a cata
lana e s t à disposada a defensar, pe r da
m u n t de t o t , aquesta a r m a d e s l l l u r a d o r a 
d e l s u f r a g i , a v u i ja no p o t h a v e r h l n i n g ú 
que 'n d u b t i . L ' è x i t f o r m i d a b l e dels m í 
t ings de Tar ragona y do Reus n'es p r o v a 
que n o h o p e r m e t A q u e l l e s f o r m i d a b l e s 
ac lamacions , aque l l a r ebuda t r i o m f a l feta 
per les dues ciutats als nost res represen
tants que han anat a p r e d i c a r b i la santa 
creuada, d i n e n ben a l t y ben c l a r q u i n es 
el sen t i r , l ' I dea l de la nos t r a gent. Y 
aque l l è x i t , y aquel les ac lamacions , 7 
aquel la rebuda, se r e p e t i r a n a r r e u de la 
nostra t e r r a on t s 'extengui la enmpanya. 
Ne t e n i m l 'absoluta certesa. 

La t e r r a catalana no es d e s a g r a í d a , la 
nostra gen t no es desmeraor iada . Y 
l ' exemple da la passada v i c t o r i à , l ' exem
ple de la v i c t o r i à que d e v e m a la v i r t u a -
l l t a t de l suf rag i , es massa fresc pera que 
no s u r t i t o t h o m a la seva defensa. E l l 
ens ha p e r m è s , d 'un so l cop , d 'una sola 
embrans lda , t r encar el Jou de l caciquis
me, ne te jar Cata lunya de to ta aquel la f a l 
sa r e p r e s e n t a c i ó forastera que'ns Imposa
ven els cacics, mandatar i s de les o l iga r 
quies central is tes , y els representants d e l 
poder c en t r a l . G r a d e s a l buf rag i hem po
gut env i a r a les Corts ve r i t ab l e s r ep re 
sentants de ls nostres ideals , dels nostres 
sent iments , dels nostree interessos, de 
t o t l o que som, de t o t l o que v a l e m y de 
t o t lo que v o l e m . ^Oom es possible , doncs, 
que tots nosaltres catalans, pe r d i g n i t a t , 
per i n t e r è s y pe r a g r a ï m e n t , no'ns o p o 
sem com u n sol home als p r o p ò s i t s de 
qu i v u l g u i tocarnos, de q u i v u l g u i esmo-
sarnos, aquesta a rma des l l lu radora? 
. Per endavan t ja t e n í e m e l c o n v e n c i 
ment de que n i u n aoi c a t a l à mancar ia a 
la c r i da , quan fos hora de comensar la 
l l u i t a . A r a que la campanya j a es ober ta , 
ara que la veu dels nostres d ipu ta t s , dels 
nostres d iputa t s fills d e l suf rag i , a ixeca ' l 
somatent pe r la t e r r a catalana, no 'ns ha 
s o r p r è s , no 'ns pod ia so rpendre , la manera 
c o m ha respost la nos t ra g e n t L ' è x i t j a ' l 
t e n í e m d e s c o m p t a t Y e l l es a u g u r i de la 
v i c t o r i à d e f i n i t i v a . 

Catalana: sl l l u i t e m ab fe, sl n o defa
l l i m , nos t re s e r à ' l t r i o m f , p e r q u è t e n i m 
el d r e t 7 l a r a ó de la nos t r a banda. 

JOAN D ' A V I N Y Ó 
m • ^ 

Tot passant 
Les Ironies de la realitat 

D ' a t x i que va saberes que en M a u r a , en 
ol seu projecte c t A d m i n i e t r a c i ó local , esta
b l i a pera ' l e A jun tamen t s l a r e p r e s e n t a c i ó 
corpora t iva , u a i x ò en u n ters de la repre-

ilguno da las amoneetaelonea de loa fuardia». de 
aaparacieron por la oalle del Arenal entre el Infer
na l astrépllo da oioerolaa, lataa, tapaderaa. eenee-
rroe y demàa utensllloa pròpies del oaso.> 

Y bé, senyors; a i x ò es una ciutat europea 
o nna cafrerla? 

M m u l anionoiisla 

Signes del temps 

y t d t r a , tth now nmt f»i •%« 
r e t i r a r del projecte aquesta desgraciada 
i n n o v a c i ó dele delegats corpora t ius . M é s 
com que' l seu fi es u n a l t re , com que t i r a 
exclusivament a c rea r u n a o l i g a r q u i a , u n 
caciquisme conservador, j a v e u r e u com 
m a l g r a t aquesta y al t res an t i c ipac ions 
dels f r u i t s qus d o n a r à ta r e fo rma , en M a u 
r a vo ld r à m a n t e n i r l a p o r d a m u n t de to l , 
fins que nosaltres, fins que tot Ca ta lunya , 
ab l a nos t ra ao t i tu t do protesta, l 'obl iguem 
a r e t i r a r i a . 

J . P 0 Ü S Y P A O E S 

El setmanari terrssseno FrafeniiVioif Repu
blicana, portaven del par t i t r e p u b ' i c à del dis
tricte de Tarrasaa, anuncia en el seu darrer 
número la snva subs t i tuc ió , desde'I vinent 
dissabte, per un nou p e r i ò d i c ca ta là qne por
tarà per t í tol Et Futurisme. 

Fratemidad Rapublieana, al donar la nova, 
afegeix lo següent-
- -E! nuevo perlddleo. ademía, tendrà oomo tras-
can ienle la nota autonomista, 7 en pirtleular au-
tonomiaia catalana, eaeamandopor lantoal actual 
esp.endoroso raanrglmlento de CataluQa en senti-
do demooriüoo j pronealvo en T irraaa y sa dls-
tr to. EaUrA Insplr ido, en u n í paUbr.i, on la am-

t ^ d t - i w jpfM» j-r^-rt y n't» - ür"=t « • le n q n í o r i í catalans, 0 de la l i -

OAMPAJTTA SOLIDARIA 

Pel sufragi universal 
Con t inuan t la b r i l l a n t f s s i m a s è r i e de 

grans m í t i n g s en p r o d e l su f rag i u n i v e r 
sal y en contra l ' o b r a deu Muura , s'ha 
acorda t d e f i n i t i v a m e n t la c e l e b r a c i ó dels 
segfients actes: 

Dissabte, d ia 11 de j ane r , a Gi rona . 
D i u m e n g e , d ia 12, a F igueres . 
Dissabte, d i a 18, a Terrassa. 
D i u m e n g e , d ia 19, a Sabadel l 7 L l e i d a . 
P o t assegurarse desde ara que l ' i m p o r -

tanoia dels m í t i n g s susdits no desmere i -
x e r à en res a la que han t i n g u t els actes 
celebrats s Ta r ragona 7 Reus. 

Pera t rac ta r de l a present campanya, 
els d iputa t s de P esquerra se r eun i r an 
a v u i en la nos t ra c i u t a t 
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De política 
L "iníiel marroquí,, 

Aquests dies tothom se sent d i p l o m à t i c a 
Madrid. L'arribada de M. Pichon, ministre de 
Negocis Extrangers, ab c a r à c t e r ofleial y 
pera conferenciar directament ab els bornis 
de l'Estat espanyol, ha posat darannt dols 
gecs curts dels efculot, la levito ab ribets 
Verda dels d ip lomà t i c s 7 per cafès 7 te r tú l ies 
pol í t iques , per redaccions y oficines, el po
bre testament d'Isabel la Catòlica ea fullejat 

fer les mans fetes al Sol y Sombra j a El 
mpareial, com biblies d'intelectusllsme y 

o r i en tac ió social. 
Be p a r l a r à den P r i m , t indran una qnsnts 

acudits pera aqueix senyor Plcbon; algun 
vell patriota r e c o r d a r à que aeinpre ' l» fran
cesos s'aprofitaren de les eandoroaltats espa-
ayoles, 7 d'sqttestes hores qun han fet a Ma
d r i d nna avant sala del despatx den Mater-
nlck, no'n res ta rà a'tra cosa que Is records de 
unes festes y nnes caricatures del Osdeón j u 
gant ei calembourg ab el nom del ministre 
f rancès . 

Madrid, 7 de retop Espanya, de la qües t ió 
m a r r o q u í no hauran vist més que les festives 
superflclalitots sempre pel seu esperit nove-
ler aprontades. P e r ò sota les flors 7 violes 
de les recepcions y actes oficials, b a t e g a r à ' l 
prob'ema de l ' in te rvenc ió espanyola en el 
Marroc, provocada 7 imposada per la Fransa. 

Tots feien, fins fa poc, an en Maura on es
peri t pacifista absolutament enemic de les 
aventures belicoses. E l l representava la pau, 
le'strlote compliment del tractat d'AIgnolres, 
enfront d'alto desit jós favorables a nna ex-

qulerda solidaria de qne ahora se hàbla, slendo 
eco en el distrlto i la veí de la Unldn Republica
na (por supueste^ Is ortodoxa, la disciplinada. Is 
aolldarld) y de laa enüdades naelonallatas derao-
orítlcas, j sua de las representaolones del proip-a-
nu federal ista.» 

Avansem la nostra s a lu t ac ió cordial al nou 
confrare. 

"Post n n b i I a „ 

Ei d i a r i conservador, orgue directe den 
Maura y indirecte del senyor Ossorio, torna 
a ratiflearse en que'l governador de Barce
lona no ba presentat la d imis s ió , n i la pre
sentarà . 

Les notes pol í t iques de la prerapaa de Ma
drid —aqueixes notes tant l acòn iques , de 
quarti l la of lc la l—parlen da l'apagament deia 
rumors de c r i s i . Els telegrames calien sobre 
ela p ropòs i t s a t r ibu ï t s an en Manra de total i-
sar la so spens ió de gsranties. En les dressa-
1 sa els vaixells de guerra no netegen Jfons 
pera pa r t i r vers Barcelona. El general W'ey-
ler ja no ve an oalllat d 'At l l a a Catalunya. 
Ei temporal s'allunya. Febns, somrient, coro
na de l l u m daurada'ls minis ter is 7 el nostre 
govern c i v i l . 

To l es pau en Iea altures, p e r ò no en els 
homes de bona voluntat. El p roverb i de que 
les bonea digestions creen les bones idees se 
desmenteix, p e r q u è mentres la fel ic i ta t pas
qual regna en els salons dels ministres 7 dels 
governadors, la l le i feta arbitrarietat , les 
lleis qne converteixen ais esperito angelicals 
qus passaven la vida entre un vo lnm de l ' A I -
oiibil la 7 un comentari a l «Dret civil» de 
Muscius Sccevola, en Zugaoti, sense pietat ni 
beaevolensa, fan a la ciutat el present d'uns 
vialó orndel . 

7 ala morts per la dlnamiia , anooeeizsn les 
coliea d'homes empresonats, als h ò r r l t s es
clato, les l l à g r i m e s silencioses. H e n s s q u í com 
totes les inqnletnto ministerials, totes les an-
Koizea governatives se desvaneixen, 7 no 
resto de l 'angoixa general m é s qne Is nostra, 
l'angoixa ciutadana, la de Iea bombes que 
ningú descobreix ni evita, la dels homes i n 
culpats qne van cap a l ' e x i l , la dels l lu i ta 
dors d ' ideal , mensssato. 

EI senyor Ossorio y Qal iardo no presents 
nl p r e s e n t a r à la d imiss ió . É s aquesta la sola 
p reocupac ió de La Època, que ja no se'n re
corda de plorar pels morts, preocupada dels 
Intereaaos deia vins. 

Cultura madrilenya 
L ' a i t i m dls de l 'sny ae varen reunir a la 

Porta del Sol doa o tres m i l mailrllenys, al 
punt de mi t ja n i t pera menjar dotze grans de 
raim al c o m p à s de les bntaliades Això diuen 
ells que porta s o r t Després continuaren a les 
tavernes la brometo. 

Pe rò la n i t de Reis tenen a Madrid nna al
tra consu- tut la de fer fores soroll , lo ma
teix qne per Nadal. Y aquest any la cosa ha 
tlngnt tols els caràe ters d'apoteosi. Madrid 
hn fet un acte. Hegemonia castei sna pura. 
Llegeixin els nostres lectors un retall ú 'Es-
pana Suova: 

' Anooha deeperUíranse los homores tradlclona-
liatas, y 4 las once desembocà por Is oalle de la 
Montera en la Pnerta del Sol un nnmeroso grupo, 
à ouyo frente iba un dlatinguido soelo de la gotft-
ria oon escalarà al hombro, y todos pro vistos da 
eaoa dtllea 0 serós qaa lo mlsmo slrven parj los 
mía Indispensables menesteres de Is ooclni que 
para armar un eatréplto dn todos los dlabloa. 

A los del grupo nnléronse varios eentenares de 
ocrloetfs, yen mnsa compacta eomeoziron todos 
i dar meltas < la farola central, al compàs del ss-
truendo que todos se desgaBitabm en produclr, 
reparando las fnersas de onando en ouando oon 
freouentes tragos de Valdepoílas.· 

Tot a i x ò en ple cor d'Espanya, en la Porta 
del Sol, enfront del minis ter i de la Qoverna-
ció, al qna l aquella colla d'Indis brsns vsren 
voler pujar, arrambant a la paret nna escals, 
qne la policia, arribant a temps, s ' empor tà . 
Més els de la eoronada v i l l a continuaren fent 
bromela. Y nn altre re ta l l A ' S t p a ü a Nueva, 
pera l 'historia de lee oonsuetnto espanyoles: 

«Otra vez intervlnleron los del Orden, tratando 
de dlaolver los gmpos; poro éstos, sln bseer caso 

A r b u o l e s . — D i u m e n g e passat se c e l e b r à 
l ' i n a u g u r a c i ó oflclal da l 'Aplec Cata là , ab un 
m i t i u g que s vegó molt concorregut. 

A les dues de Is torde c o m e n s à l'aelo, obert 
pel president de la Societat don Jaume Ma
tas, qui d e s p r é s d'exposar als ideals de la 
Societat que s'inaugurava, ced í ia p r e s i d è n 
cia de l'acte el digne diputat del distrlote 
don Joan Ventosa 7 Calvell , q n i oedf a conti
nuac ió la paraula al senyor Roig 7 Pruna. 

Oomenaà squest el seu discurs recordant 
que no era la p r imera vegada que tenia l'ho
nor de parlar en aquell mateix l loc, pu ix ja 
fa doa anys que en companyia d altres com
panys, cridats per una colla d'entusiastes na-
oionsilstes, v i n g u é a propagar les s s l v a ü o r e s 
idees del naolonalisme 7 a lcontemplar avui 
l ' immens c a m í fet per l ' ideal autonoinisto, 
sent nna profonda jo ia 7 una esperanan pera 
al prompte t r i o m f de Catalunya. 

Fen l'apologia de les seves idees asaiona-
liates y republicanes, 7 r e c o m a n à als cata
lans que estltneasln a la seva p à t r i a , na com 
aquella que somnien ab una pà t r i a universal , 
pera ésse r retr6ga<la y t i ràn ica , p e r q u è j amai 
n ingú estima tant la mare del veí com la ae-
va propria. 

•Jo la estimo tota a l ' h u m a n i t a t — a c a b à 
dient—lo que no v u l l aón pà t r i e s oprimides, 
s i n ó que. qusn totes s igu in l l iures , fassin la 
f e d e r a c i ó univeraal deia pobles l l iures , que 
•a la vardadera patris universa l .» (Forts 
aplaudiments). 

A l 'aixeoarse'l senyor Ventosa, forta aplau
diments ressonaren per tota la sala. 

Difícil es extractar la b r i l l a n t o r a c i ó del 
senyor Ventosa, de la qual ne donarem un 
petit esbós . C o m e n s à manifestant que sentis 
v lvs sat isfacció a l'acceptar la p r e s i d è n c i a 
de l'acte 7 la honoraria de l 'enti tat que s'i
naugurava. 

Ana l i s à detingudament la tasca reslissda 
pels diputats solidaris. Exp l i cà la feina feta 
en els pressupostos de • Estat y l ' ignoranola 
qne en molts casos domostreo posseir les 
grsns patums de la pol í t ica madr i lenya. 

A b nn parsgrnf b r i l l sn t í s s i rn r e c o r d à aque
l l a sess ió oallflosda de tasión històrica, en 
que altra volin l'esperit del Quixot se demos
t r à àv id de novos aventures, tornant a rea 
aorgir aquell patriotisme de marxa de «Cà-
d l i - , etc, que tant funestes c o n s e q ü è n c i e s 
ens repor tà , pers fer aprovar el projecte de 
cons t rucc ió d'una nova esquadra. 

• Nosaltres — d i g u é — fórem els ún i c s que 
c o m b a t é r e m aquest projecte, y per a ixò se'ns 
t i t l là d 'an t ipa t r iò t ica , com si la p à t r i a la 
const i tuïssin ela vaixells de guerra! La pà t r i a 
jo la veig en vosaltres, an les vostres mana 

I endurides pel t rebal l , en la vara de medir, 
eteè' .era. eto. P e r ò suooet que la mateixa 
prempsa que 'n« cwinLatlu per haver fet opo
s ic ió sn squest projecte, s l esp de pocs dies 
sortia ab ela mateixos argumento ezpossts 
per nossltres, ouidantse e m p e r ò de manifes
tar qne'ls h a g u é s s i m d l i nosaltres.' 

Donà compte detallat de les esmenes pre
sentades al projecte d Admin i s t r ac ió local 7 
del t r i omf obtingut per la minoria sol idsr is . 

L ' h e r m ó s parlament del senyor Ventosa 7 
Calvell fon Interromput diferentes vogsdes 
per les ovacions de is concorrenola. 

A cont inuació ' l secretari de l 'Aplec, don 
Josep Clopés, r e m e r d à als nombrosos oients 
la seva assis tència a l'acte 7 c o n v i d à a tota 
ela que simpstiseein sb les idees de 1 Aplec 
a que a ' inscr iv íss in en el mateix. 

S a b a d e l l . — D i u m e n g e vinent t i n d r à l loc 
a la L l iga Keglonallata la junta general or
d i n à r i a . En ells d o n a r à lectura de la Memò
r i a anyal el secretari senyor Costo 7 Déu, 7 
se nomensran quatre socis pers fo rmar part 
de la Junta directiva. 

G i r o n a . — K i dia 30 del mes passat, onzè 
aniversari del fusellsment del doctor Rizal, 
el Centre Catalanista d'aquesta ciutat d e d i c à 
nn ín t im 7 p ie tós record a la m e m ò r i a del 
gran patriota filipí. A la ni t , en petit comitè , 
se l legiren alguna treballa en memorsnss 
sevs. 

Els socis senyors Csnony, Bnsqnesto 7 
Bossh l legiren, respectivament, essent mol t 
aplaudits la biografia del savi apòs to l ; «Mi 
ú l t i m o p e n s a m i e n l o · , darrera poesia escrita 
pel doctor Rizal el dia abana de ss mort , 7 la 
desc r ipc ió fets per nn periodista espanyol 
del fusellsment del msrtre filipí, que emo
cionà a tots els oients. 

Durant el d ia one jà la bandera a m l t g pal 
en el ba lcó de la Societat 

F i g u e r e s . — L a Junta directiva de la Jo
ventut Republicana Federal d'aqoeata ciutat, 
ha quedat consü ln lda en la següen t forma: 

President, don Ànge l Casals; vis president, 
Agus t í Puig; tresorer, don Joan Maurloio; 
comptador, don Francisoo Roquet; bibl iote
car i , don Josep Nicolau; vocals, don Dsniel 
Blahà y don Ramon Pi; secretari, don C e b r i à 
Puig; via secretari, don Fèl ix P l s n à s . 

J o v e n t u t C a t a l a n i s t a . — A q n e s t a en
titat ena demana la pub l icac ió de la aegüen t 
nota: 

• Ab motiu de la campanya portada a eap 
per certa elements, pera entrebancar els tre
balla qne està fent la Comiss ió executiva de 
l'homenatge a nostre gran poeta mossèn Cln-
to Verdaguer 7 la oolocació d'una l l àp ida po
sada per un particular de Vic en una oass 
del poble de Folgaroles, pretenent que s igui 
aquella la caaa aont v i squé sl m ó n tant ex imí 
poeta, el Conaell d i rec t iu d'aquesta entitat 7 
la Comiss ió executiva del susdit homenatge, 
creient que deuen explicar lo ocorregut en 
tant Important assumpte, a ixf com t a m b é una 

aiiaf&coió a tots ela que s'hsn interessst 7 
con t r ibu ï t s honorar la memoris de tant emi
nent patrici , han delegat a l lncanaable via 
president de la mateixa 7 i n d i v i d u d» la Co
miss ió don Franciaro Bonet, pera que dongui 
nna important conferencia el prop-vlnent 
dissabte, dia 11, a dos quarts de déu de Is 
vetlla, en l'hoatatge social, Casp,-56, p r inc i 
pal , qnal tems a'anundara o p o r t u n a m e n t · 

iíiineTalaïiiiyà 
CAMPRODON.—Aques t a vi la 7 tota Is 

va l l de Camprodon estan jns*nment alarma
des pel er im ocorregut a la • M o i x n · , masia 
del ve ïna t de Fl l tüs , del munic ip i de L l s n à s , 
a nna hora de Camprodon y qual i m p r e a a i ó 
ja a v e n s à r e m ab un telegrama. 

El dia 24, v ig í l i a de Na l a i , aprop lee ais de 
la torde, estava reunida vora la l l a r tota la 
famí l ia dels masovers, composts dels pares 
y quatre fills. A l voler anar a tancar a fòra ' la 
gossos, com ee de costum en les pageeiea, 7 
mentrea el fill petit tenia oberta la porta se 
i n t r o d u ï r e n • la csaa tree cr iminals descone
guts, armats de fusells 7 pnnyals que menes-

ssren de mor t a la pacífica f a m í l i a , b e n lluny 
de penssr ab l'osoomesa brutal . 

Do prompte crida un deia malfactora: ' A l 
to, queremot (littero·, y a l contestar l'home 
qne ja entregaria la petita quantitat qne te
nia, sens donar tempa per rea méa fer, des
carregaren doa Irels sobre aquell, que calgué 
fer i t de mor t ala pena de aea filles y muller , 
que horripi ladea davant ei creant especta
cle y roen-jssadea t a m b é pela oriminala, no 
poderen fer méa qne tapar oon rostre, caient 
desmaiadea al •-ostat mateix de l pare. Com
plert el c r im, a r ranraren ela desfalilta cos
sos a una cambra propera y ells ab tota l l i 
bertat a'entregareu al pil latge precedits de 
una d'aquellea noies, a la qne baix pena de 
mort obl igaren a fulabl l l u m , fina que dospn-
llada totalment la caaa. la tancaren novament 
a la mateixa cambra ont h i havien desmaia
des sa mare y ger nanes. 

Degut a eaaer tant l lunyana ia casa tarda
ren a a r r lba rh l els vefns avisats pel flll pe
tit , que horrorisat havia pogut fug i r de dar
rera la porla en la qual tancava'ls gossos, 
a ix í es com a l'entrar aols trobaren a l'home 
mort y Iea dònes que, tsnoadea totes en un 
quarto, ploraven esfer ides a l 'entorn de la 
seva msre. 

Donat l 'avís a l 'autoritat de Camprodon, 
s'armaren ben depresss'ls somatent» 7 en 
nombre d'un centenar recorregueren totes 
les encontrados, a i x í les planas com Iea ser
ralades, sense poder trobar bor ra l l n i senyal 
del c a m í e m p r è s per aquellea feres humanes. 
Vegent a ixò l 'arcalde de Camprodon, va 
ooorresselhi comunlcarho a Franss. prsgant 
ai tnoírs de Prato de Molló que baix la seva 
responsabilitat oficial y com amic, p r e n g u é s 
y d e t i n g u é s sis c r iminals quals senyes per 
e x p r é s l i enviava. A les tres del m s t í foren 
detinguts an aquella vila ' ls tres culpables 
qne r e g o n e g u é tol seguit nostre arcaldo allà 
present essent més tard portats a Ceret 
(Fransa), ont foran Idontlfloato per les pro-
prles filles de l'assassinat, les quals acompa
nyades del mstelx srcalde h i foren con
du ïdes . 

B l nostre amic, l 'arcalde d'aqnesta v i l a 
don J. Morer y Roger, ha estat molt felicitat 
pels veí us dels pobles del veltant, per l 'acti
vitat 7 InttHIgencla demoslrada en la bnsoa 
dels cr iminals , que foren detinguts al cap de 
setze hores de comès i'execrable assassinat 

tai lo l'IjÉMt 
A tres quarts de sis de Is tsrde comensà la 

sess ió de p r imera convoca tò r i a corresponent 
a la present setmana, presidint a'l senyor 
Ssniiaby. 

D e s p a i g o f i c i a l 
Se l legeix 7 s'aprova l'sota de la aessló an

terior . 
—Oflcl de la Comis s ió Provlnols l sobre 

l 'incapacitat de don Liuía de Zulneta pera 
desempenyar el c à r r e c de regidor de Barce
lona. 

—Rela\ orAe desesUmant diversos recursos 
contra'ls pressupostos ile 1907, 

—Ofici donsnt compte del rssultst del con
curs d'odiflcls 7 establiments. 

L a p o l i c i a d e M r . A r r o w 
Seguint el despstx oficial , ae l legeix nna 

c o m u n i c a c i ó de l'arcalde donant oompte de 
la r e u n i ó celebrada per la Comis s ió mixta 
pera la c r eac ió d'una policia part icular , 7 del 
acord que la mateixa p r e n g u é de que'l pre
sident de la Diputació, j u n t ab l 'arcalde, rea-
l is ln un viatge a Madrid pera aconseguir dea 
Maura certes ventatges pera'ts mossos de 
l'esquadra aobre'l fi pera qne està creada 
aquella Comiss ió . 

B l senyor Duran 7 Ventosa recorda qus 
en una de les sessions psssades donà slgunes 
explicacions sobre lo de is policia qne havia 
hagut de crear la Comiss ió mixts , dient qas 
no ha funcionat enesrs aquella policia per 
causes sgenes a la voluntat de ia Comissió. 

• A v u i — d iu — a m p l i a r é aqneilea explica
cions, pera que'e vegi bé quina ha estat nos
tra conducta. 

V ingué Mr. Ar row, 7 la Comiss ió h s g u é de 
es tudiar ia manera de crear ia pol ic ia , pre-
sentsntse tres problemes a resoldre: el de la 
creació d'una policia nova pera perseguir el 
terrorisme, el de la cond ic ió d'extranger de 
Mr. A r r o w y, per úl t im, el de la par t i c ipac ió 
que poguessin tenir en l ' o rgan iaac ió de la 
p o l i d a algunes associacions particulars. 

Reapecte'l p r imer punt, crec, eom altres 
individus de Is Comiss ió , en l 'universal i ta l 
de la p o l i d a . En els Estats ben orgsnisals 
sols hi ha una policia, no a ix f en els mal or-
ganlsato ont n 'hi han diferentes, eom passa 
a Espanya. D'a ixò ae'n dedueix que sempre 
h i hsgi rosaamenta entre'ia indiv idus de d i 
ferents organismes, cosa qne'ns fen pensar 
en no crear una nova policia, venint a afer-
marnoa en aqueat c r i t e r i la r e s o ' n d ó del Qo-
vern de no deixar funeionar cap p o l i d a que 
no s igni Is de l'Estat. 

La ao luc ió podia venir creant algunes sec
cions de la p o l i d a municipal y província1, lo 
qual no os nou. Anys enrera a ixò ja ho fen 
I Ajuntament, si bé aleshores, baix Iea ordea 
de l 'arcalde no s'havia organisat aquella sec 
d ó de munldpa la obeint a eap c r i t e r i d e n -
tíflc. 

Ela Moaaos de l'Esquadra t a m b é forman 
una a e o d ó eapedal al eervei de la Junts d'O
bres del P o r t 

Nossltres creiem, doncs, fer una cosa sem
blant resolent a ix í el p r imer 7 el aegoa 
extrem, puix c r e a r í e m una policia d'inveatl-
g a d ó c r imina l , no manada, a inó aasessorsds 
per l ' anglès Mr. A r r o w . 

Així semblava resolt el conflicte ja qne la 
nova aeceló de municipals 7 Mossos de l'Es
quadra ani r ien d i r ig i t s pela aeus quefes. 

Moltes vegades s'bs confós Is Comiss ió 
mixta ab la de Defensa de Barcelona, naaca-
da d'una r e u n i ó celebrada l 'any passat al 
Saló de Cent y se'ns feien oàrreoe per haver 
donat i n t e r v e n c i ó en la qües t ió de is policia 
ais represenlsnts de Societats e c o n ò m i q u e s , 
y s l x ò , que no era cert, a'ba desmentit recent
ment per la mateixa Junta de Defanss d» 
Bsroeions al protestar de qne no se 11 donés 
pa r t i c ipac ió en la Comis s ió mix ta . 

Així les cosea. t e n í e m ei convenciment de 
que'la elements governants no posarien dlf l 
cultoto a nostra gest ió . Més equestes d i f lco l -
tats han v i n g u t no en lo gros, ja que sembla 
que an a ixò ae'na obren Iea portes, e lnó po-
ssntnos una pedreta al carai pera fernoa 
saure. 

La Dipu tac ió a e o r d à aumentsr el aeu cos 
de mossos de l'esquadra. Això semblava cosa 
que n i n g ú podia oposarsbi, 7 en oambl per 
una R. O. recent ae sospèn aquel l acord, fent 
a ix í impossible ' l funeionsraent d'aquella po
l i d a . 

Y jo pregunto: / són m é s importants Iea 
rsons d'orde adminis t ra t iu sb qoe's fonda 
la R O.. qne no Is sants interessos de Bsroe
ions? (Moll bé. ; 

Ara se'na pol pregunter que hem fel deia 
diners no havent creat la po l ida . Senyors, a 
son tetnpe se donaran comptes, podent asse
gurar que queda nn romanent notable. 

Y resta preguntar: Què hem de fer s » 
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nyors? EU qaa U ralMló nostra té d * « n e d a r 
rase rva la a l a creaaid d'una oficina olnTas-
t lgao ió o bé «a que taalm da aagulr A M a oon-
aagulr noatra objecta? Aiz6 aa lo q M M n i m 
• pregunlarvo*. 

An a i x ò ú l t im no W tino galra oonflanta j 
l o p r imer , potser af que poguem orearho, pe
r ò qua t ingui an tèa al pobla ,de Baroelona, 
que ab l oflolna qaa'a eroéa poaa r o u l t a t a 
prActioa a acoif ieguir lan. 

Y d í o a l x ò , p e r q u è creo qua fina qua ' U po-
Uoia pogués erearao y que aqueata eatéa bon 
d i r ig ida , d i f í c i l m e n t podrien deaoobrlraa'la 
autors da l t e r ror i sme. 

El problema queda plantejat d'aquaata ma
nera: hem da donar par acabades ooatrss 
gestions o hem d acceptar l 'ofer iment da 
l 'aroalde d'anar a Madr id a gestionar l'as-
aampla?» 

E l senyor Maraà oreu qaa la Oomlssld mix
ta a'hauria d 'ampl iar donantbl entrada a al
guna fracció del Consistori que no bl té re-
p r e s e n t a c i ó . 

E l senyor Bastardai . eo nom dels seus 
amics y an al p r o p r l , reitera la oonflansa als 
regidors que formen par t da la Oomiasló 
mix ta . 

E l Gorern ha t ingut a b é — d i u — s o s p e n d r e 
algunes de les garanties oonatltaolooala para 
descobrir els terroristes. Això ba estat mol t 
ma l rebut per Barcelona, y , aa conseqüènc i a , 
nosaltres, rspresentanta d ella devem autorl-
•ar a l 'arcslde pera que d igu i al QoTern que 
aoapenent les garanties a'ba equiTooat, pu ix 
aqutist remei no es m é s qaa un altre mal afe
g i t al del ter ror isme. 

La sospans ló de garsntlea produeix on 
efecte moral g r a n d i ó s , pu ix a ix í a l pelar de 
les bombes repercuteix pel món , ensenyant 
a lea d e m é s nadons que a Barcelona no s'bl 
pot r iu re . 

El Gorern dintre de les l le is té medis para 
•1 descobriment dels terroristes sense neces
sitat de perjudicar la no rma l i t a t Oreo qua no 
eai que'a presenti una p ropos i c ió en aqoest 
aentit, puix penso que no bt h a u r à disparitat 
aobrc'l part icular . 

£1 senyor P l n l l l a qaa d i u que an aquests 
moments qua parla, sols té La aera^rspresen-
tncló, manifesta que dirft alguna cosa m é s 
qne'l senyor Duran y Ventosa, el qual, afe-

5eix, ho ha fet mol t bé . S'ha da sor t i r d'aqnt, 
ientbo tot. 
El senyor Duran—diu—demana una orien

tac ió . 
Jo croc que aón ela senyora Duran y Marsft 

• I s que tenen de senyalar una o r i en tac ió al 
Consistori. 

Jo r a i g ro tar la o r e a d ó da la policia, com 
r a i g rotar t s m b é ' l a noras dels senyora Marsà 
y Duran pera que l'organtaeaaln. P e r ò Jo TOS 
deia ' t dia 22 d agost filtlm que fracassarien, 

Sarquí» aquesta policia que havia d'esaer de 
Aro«IoiiB, ro l i eu feria ab parcialitat, Toaai-

tres. 
En aquells moments presentant en candi

datura a una determinats Ind i r idne pera que 
formessin part de la Comis s ió mix ta , ex-
elufeu a una f racc ió del Consistori. 

En aquells moments en els quals b i havia 
ona e x c l i a d ó grossa entre sol idar is y sntl-
•o l ldar ls al preaentarse la p r o p o s i c i ó dema
nant ei Saló de Cent pera la Junta de Solida
r i t a t catalana, fè ieu obra de pa ro l a l l t a i 

T jo ua advertia qaa seguint aquella OOD-
dueta, f r acassa r í eu . Ara , sembla qua en bona 
hora, vol eorretglrae aquella oomlucU. com 
d'una manera exp tolta ho ha d i t e l aanyor 
Mar sà . La meva coallsnsn ja la teniu. 

Ei senyor Duran sa mostra pessimista y 
ah! en aquests moments en que un periodista 

Eer haver d i t que a Barcelona hi havia pàn ic 
a merescut la r e p r o v a c i ó de tota la premp-

sa, ospeoialment la d'un d l s r l nacionalista 
r epub l loà , e qual avu i he l leg i t ab m o l l gust, 
•a do lo rós que'ls i nd iv idus da ia Comiss ió aa 
presentin pessimistes. 

Y molt menys beu d'esserbo qoan ona 
Cambra da proprletat protesta contra la dis
pos ic ió de posar porteries, quan m é a va ldr ia 

Jue al fer el r e p a r ü m e u i <le contribucions el 
essln protegint an ela proprletar ls petits. 

Y q u è d i r em d'aquests bromistes qna s'en-
trotenen posant objactea sospltoaos. AhI que 
• l l a mereixen quasi la mateixa pena que'ls 
que posen explosius. 

Y aquells altres que haurien de formar 
Jurat y fina donen d i n e n an ela amplelats 
pera que ae'la rooual, qu lu dret tenen de pro
testar contra'l mal do Barcelona? 

El Govern p o d r à preguntar: quina es la 
o p i n i ó de Barcelona, la de la Comis s ió mix ts 
—tal com jo oreo — o la de la Junta de de
fensa de Barcelona? Per a ixò Jo vo ld r i a que 
tots a n é s s i m units corretglnt aquell mal de 
or igen de parc ia l i ta t de que na parlava. 

Jo ja veia que ab l'oflelna d l n v e s t l g a d ó 
no's podia fer rea, sense que aquesta no por
t é s aparellada certa autor i ta t 

E l senyor Duran ens explicava una fromu-
la pera la qual Mr . A r r o w foa el que d i r ig í s 
la policia, m é s a ixò respirava quelcom d hi
pocresia. 

Ah! que jo a p o i a r é sempre a Mr. Ar row, 
quan sola se dediqui a la p e r s e c u c i ó del ter
ro r i sme , m é s s i x ò es difíci l , eeeent nomenat 
de la manera com ho fou. 

Es cert que d aleshores ensà han eamblat 
m o l t les oiroumatancles. 

A v u i Js no exis te ix entre eolidarla y an-
t isol iJar ls aquella fnneata agressivitat d'a
bans, si bé , mol t al contrari , existeixen cor
rents d armonia pel bé de Barcelona. Són 
molts els que diuen que si l'eeeer sol idari 
consisteix en r e g o o è i x e r la vida, la renaixen-
aa d'un poble, ella aón aoildarls. (Rumor*.) 
Corn <le ia mateixa manera qne al l'easer an-
t l so l idar i vol d i r haverhl ropugnanda entre 
els eiamenls l l iberals de l i igarse ab la dreta 
per no quedar presonera d'ella, t a m b é h l ha 
molta que'a senten antlsolidarla, fins entre-
m i t g de vosaltres mateixos. (Forta rumors. 
Els senyors Magr iüà y Va len t í enraonen a 
oau d'orella. To thom comenta lee paraalee 
de l 'orador.) 

Ve ig per a ixò ab guat aquest oambi operat 
avui . Jo no tinc el pessimisme del senyor 
Duran, y vo ld r i a saber sl el senyor Marsà el 
sent igunl que ' l seu company de Comiss ió . 

M assento dient que Igual oom vaig votar 
ala aenyora Duran y Maraà, ' avui ela reitero 
la meva condansa .» 

EI senyor Marsà d i u que'l temps els bs do
nat la raó , puix que ai no han entrat a formar 
pa r t de la Comis s ió mixta aquella elements 
de la Junta de Defensa de Bsroelons, fou 
pera evitar precisament que'a t l i l lée de par
d a l a la Comiss ió . 

«No venim—diu—a modificar nostra aetl-
tat. Nosaltres creiem que estaven equivocat 
al no volornos donar el vostre concurs. (El 
•onyor P ln l l l a : no, j o no.) Lo mateix que d l 
guerem aleshores ho repetim ara. Bs p rec í s 
que davant del mal , ena u n i m tota pera', 
r emei . 

Si ja o reguéa que lea paraules del aenyor 
Duren bastessin, no d i r i a rea, p e r ò oreo qu 
davant de l ' a cusac ió de negligeata dee par
lar , puix no ea tota nostra la culpa, ja que 
par t ne correspon al aenyor arcalde. 

E l Govern s'ha oposat a qu* a'utlllsesslu 
mossos de l 'Esquadra, pe rò no a'ha oposat 
que fovsln municipals. Doncs per q u ò no a'ha 
fet a ix í? No a'ba fet p e r q u ò l 'aroalde no be 
vo lgu t oadlr b»a vaoanta de la guarda mun í 
eipal pera é s s e r p r o v e ï d e s per aquelles per 
eones ds regoneguda oompetenola que la Co-
mioa ló senyalava. 

Jo no aé si ab el r emei que p r o p o s à v e m 
b e u r í e m apagat el mal , p e r ò aleshores s'hsu 
r i s fet tot lo quo a ' baguée pogut y a'hauria 
vis t unanimitat en el s f de la C o r p o r a c i ó rau 
n ic lpa l . Ja veu el senyor P l n l l l a oom no soo 
pessimista. 

Encara m é s , oreo que sl se'ns donen medis 
t en im grsn poder pera acabar el ter ror isme 
de Barcelona. 

Estic segur qne si els senyors Bastardes o 
Pu ig , s'haguessin trobat a l 'Aroaldla deade'l 
p r i m e r dia se'ns haurien dons l feolli lats. 
JD^ninseies, doncs, d ' s q ò l e n endavant ei ae
n y o r Aroalde.* (Rumore). 

E l senyor M s g r i d à <liu que'ls faodadors de 
Ja nova policia ounfouien als que t lreven 
bombes sbe ls que professen les soves idees. 

f i l senyor Bastsrdes: No ea exacte!). 

Greu quea Madr id h l deuen anar ela d lpa-
tate y no l arcalde, qne t é feina aquí . 

«Es que aoaallres—dia—hem de subotl tulr 
e l 'Estat en ela ssus fraeaaaosV Tinc d'esaer 
j e reepoDssble de que Mr . A r r o w t i g u l bo o 
dolent? 

Quan s'senssvs al pa r t i t del qnal f o rmo 
part, de c r imina l , Jo no baixava al ba ix n i 
ve l l del que m'acusava, per a ixò no eai que 
avui rect if iqui com algun company s lmpat l -
aant ab lo que abana n era contrar i .» 

Acaba dient qne no bl ha m é s remei qne' l 
foc y les barricades. 

E l senyor Palau d i u qne no oreu en l'eflee-
d a de cap p o l i d a meotres no exerceixin 
squest c à r r e c tots ela dutedsos. A d e m é s de
fensa sl senyor Aroside, dient que ai no ha 
eedit manlcipala es degut a que no tots els 
regidora ho volien. 

El senyor Bshola d iu qaa no pot aplaudir 
a l aenyor Duran, Ja que en los seves parau
les h l havia uo cert deaprendiment de la re
p r e s e n t a c i ó que havia donat el Consistori sis 
que figuren a la Comis s ió mix ta . 

• Dieu vosaltres—afegeix—que han fracas
sat Com! Per ventura ha funcionat la p o l i d a 
de Mr. Arrow? Doncs a l x i no b i ha I racàa . 

No puc admetre la confus ió qae's fa de la 
Junta de Defensa ab la CoraUs ló mix ta . 

Es cert qae's van presentar an dia daea 
proposicions. Dna demanant s l s s l ó de Cent 
per totes lea societats, que convocava a reu
n i ó la Solidari tat catalana, y l 'a l t ra dema
nant l ' Immediata In t e rvenc ió do l 'Ajuntament 
para matar el terrorisme. Vosaltres v à r e u 
c o m b à t r e l e a aradaes. 

Se queixsveu de qne no ns haguessin do
nat r e p r e e e n t a d é e la C o m i s s i ó . Es que per 
venture no pertorben Is nostra do ta t aquells 
que destorben les reunions púb l i ques a trete? 

Jo Ja fa ig la d ivis ió entre'is polí t ics pertor
badora y ela qne tiren bombes, pe rò vosaitrea 
seml· l s que voleu m a n t i n d r é la confusió ab 
vostra ao t i tu t 

No obatant haver af i rmat nosaltres qne ' l 
cedir l 'any passat a Solidari tat al Sa ló da 
Cent, no significava parciali tat po l í t i c s , no 
vau volar vosaltres la propoe le ló . 

Bou voealtres, doncs, els que confonien ela 
termes. 

La Junts da Defenaa dessegulds d'esser 
cresda va c o m e n ç a r els estadis de q u è podia 
é s s e r ma l de Barcelona, p e r ò ab nna deso
r i en t ac ió completa, ja que oep deia qne'n for
mem part e n t é n res de q ü e s t l a o s pol ldaqnea. 

Y aqueata Junta de Defensa, no obstant y 
tenir una miss ió semblant a !a Comiss ió m i x 
ta, no aconsegu í tenir un l loc au aquesta. 

Jo creo que aquella c o o p e r a c i ó de que par
lava ' l aenyor Plnl l la , ea aquests moments so
lemnes té de donsrse ineond ldone lment 

Vosaitrea (dlriglntae novament ala lerrou-
xlstes) beu de deixar aqueata pobres motius 
d 'smor p rop r l y fer que qusn l'aroalde vag i 
a Madr id pugui parlar en nom de tota ela re
presentants de Barce lona .» 

Rectifica'l aenyor Daran, dient qne fora 
d o l o r ó s donar, ab mot iu de la divis ió d a l 
Consistori, una nova arma al Govern. 

Afegeix qne en aquests moments suprems 
s'ha de prescindir de les culpes qne puguin 
tenir ele uns o'ls altrea. 

Pregunta ala lerrouxlstee ai saben an a l t re 
medi pera portar ia pau a Barcelona. 

•81 que'n toc — diu — de pessimista, y ea 
soc p e r q u è veig qne al eap de vnit dlee de la 
bomba del carrer de Sent Pau, encara'ns en
t re tenim en fer obra de d e s u n i ó . 

Desde'l moment que som aquí , no som m é a 
que representants del poble de Barcelona. 
Obl idem nostra s igni f icac ió pol í t ica y f em 
obra pera la sa lvac ió de tota. 

Per a ixò hem demanat roatra e o i a b o r a d ó . 
Donantla o no, oegnirem noaeltr*a nostra 
conducta, pesi a qn i pesi y calgui qn i eelgl . 

Deleguem, doncs, a l 'aroalde pera dema
nar a l Govern tots els medis pers salvar Bar
celona. SI l'Estat garanteix absolutament nos
tra t ranqul i l ta t , cosa que no creo, carregui 
1 Estat ab la responsabilitat deguda .» 

S'oposa a que'a demani l 'aixecament de la 
s o s p e n s l ó de garanties, pu ix oren que fora 
posar trsbes a l 'acció del Govern. 

E l senyor Valen t í aa declara ca taoròn lo y 
s'oposa s que l'aroalde vagi a Madr id . 

Acaba manifestant que s'ha de provar és
ser home, d i m i t i n t sl c o n v é , els c à r r e c s de 
r e g i d o r ] 

RectiRca'l aenyor l ' i n i l l a , smpl i sn t les se
ves anteriors manifestacions. S'sdberelx a lo 
d i t pe l aenyor Baatardaa respecte la sospen
sló de garanties. 

Torna a par lar el senyor Bastsrdaa y d i a 
que n n acord de l 'A jun tamen t nn cop ea tà 
pres, se l 'hauria de reveetlr d'antorltat fina 
per aquella qae, abana de pendrec, s'hi opo
sa ven. 

Dlr iglntae an al aenyor Duran 11 d iu qae la 
sospens ló de garanties no dons mal eap re
sultat, s i n ó qne abana al cont ra r i contr ibueix 
a empit jorar el ma l . 

Parlen ela aenyora Mnndi y Ga l í . als qaala 
demanen ala seus companys que no s'oposin 
a entrar a formar part de la Comiss ió m i x t a , 
Ja que a ix í aquesta t i n d r à m é s torsa m o r a l 
davant de Barcelona; y an el aenyor Duran 
que, en oambi, s 'adherslxi a demanar l 'a ixe
cament de la sospens ló de garantiea. 

Aquest hl consent. 
Psrlen els senyors Marsà, qu i torna a i n 

sist ir sobre lo de que l 'aroalde no hagi cedit 
manlcipala; Palan, que rectifica al senyor 
Maraà; Zurdo, qu i t a m b ó oreu que la po l ic ia 
de Mr. A r r o w no pot haver fracassat desde'l 
moment que encara no funciona. 

El senyor Sanllehy resum, posantse a 
d i spos ic ió del Consistori sobra sl té d'ansr o 
no a M a d r i d , y rectifica a l senyor Marsà, 
d l en t l l que'l seu gran zel per les coses comu
nals no II ha deixat veure que sl no va cedir 
ans municipals es degut a que no podia per 
no estar aprovats els pressupostos. 

E l senyor López d iu que's t lugui eo comp
te que son duss les proposicions que s'hsn 
de votar. Afegeix que en cas que'l viatge de 
l 'aroalde no a'aprovl per unan imi t a t dema
n a r à votac ió nominal pera saber quins són 
els regidors amants de Barcelona. (Forts ru
mors). 

D e s p r é s d'slgun s l d s r u l l en ei qual tothom 
enraona, so poss a vo tac ió nomina l la comu
nicac ió de l'aroalde demanant que d'acord 
ab el c r i t e r i de la Comis s ió mixta se l 'auto-
r la l pera suar a Madrid a recabar del Go
vern que pugui funcionar la p o l i d a par t i 
cular. 

Ee aprovada per 25 vota oontra 8. 
Diuen ai ela aenyora Bastardas, Al tayó, Ro

ca, Bor re l l , Marsà, López , Segarra, R u b i ó , 
Rogent, Layret , Puig, Duran, Pla, Rovira , 
Fuster. G i r a l t Fargae, Peris. Gal í , Rabola, 
Pijoan, Cararaoh, Esteva. P ln l l l a y president. 

Diuen tio'ls senyors T e i x i d ó , Mundi, Morè , 
Magr iüà . Payà , Batlle, Palau, Zurdo y Vn-
lent í . 

Expl iquen el aeu vot ela aenyora Mundl y 
Palau. 

Se'n presenta una altra dels senyors Baa
tardaa y Layret que d e s p r é s t a m b é f irmeu 
ela aenyora Plnl l la y Bahola, proposant qae 
l 'aroalde demani l 'aixecament de les garan
ties constitucionals. 

El senyor Batlle demana votac ió nominal , 
fentse a ix í , essent aprovada per unanimita t 
ab el vo l en oontra del eenyor Pla y Daniel. 

Expl ica ' l aeu vot en favor da ia p r o p o s i c i ó 
el senyor Duran y el aeu vot en contra 1 ex
p l i ca ' l senyor Pla y Deniel, qu i diu que ha 
votat que NO pe rquò no creu que'a t ingui de 
negar al Govern un procediment que e l l 
oreu factible pera'l descobriment dels dlna-
mlters y p e r q u è creu que aquests es m i s s i ó 
dels diputats y no de l 'A jun ta ineo t 

Afegeix que no sempre que ealled, tant e l l 
com alguna deia aeus companys, vol d i r que 
assenteixin en lo que'a d i u en Consistori, 
s inó que ho fan per no fer els debats inter-
miasbies. 

T a m b é oxplloa'l vot ei senyor Rub ió . 
Y a i x í s'acaba l ' enu t jós debat 

Orde del dia 
S'entra a l 'orde del dia, els parera de fa 

qual a'aproven a tota m à q u i n a aeabaotse l a 
sess ió a dos quarts de dòu. 

Lo de les bombes 
Alarma 

A l carrer de Sant Pau h l h a g u é aWr alguna 
alarma canuda per baverse trobat a 1 esca
l e u de la eaaa n ú m . 78 un datel le t ups t , qne 
nna volta examinat, r e su l t à que sols contenia 
papers. 

Conferencies 
E l jutge eapedal aenyor IbflDez, el fiscal do 

r A u d i e n d a y e l aenyor Fora, cr lmlnal lata de 
l 'eacrlvanla del aenyor Rius, celebraren « h l r 
una l larga ooeferencia, auposantse que par
laren de la clauaura del Centre d'Estudis So
cials y d'alguna altra antliat, acordada pe l 
governador. 

T a m b é c o n f e r o n d à ab el jutge mi l i t a r , l'ee-
o r i b à don A r t u r Olaverls, suposantae que 
degueren tractar dels samsris que's seguei
xen ab mot iu de l 'explosió de ics bombes. 

El fiscal aenyor Díaz Guijarro, e s t i gué tam
bé en e l Jutjat, conferenciant ab el aenyor 
IbàOez. 

Diligències 
A h i r con t inuà treballant el Jntjat y pre

nent declaradons a aigua testimoni, que se
gons rumors no a p o r t à oap dato aprofita
ble. 

L ' Impress ió no semblà casar ahir m é s opt i 
mista que'ls dics anteriors. 

Vigilància 
Cont inuà ahir la v ig i lànc ia e x t r a o r d i n à r i a , 

establerta'ls dies darrera, partienIarmant aa 
ela carrera propera a la Rambla, en ela qae 
presten servei, adornés dels gusrdes m u n i d -
pala y da seguretat, parellea de U guarda c i 
v i l d'Infanteria en trajo de passeig. 

Pels carrera de l 'Aixamplie feren t a m b é 
servei de ronda a í g n n e s parellea de la guar
da d v i l de cavall . 

Renuncia al cobro 
La Junta de la Casa de Caritat a'ha negat 

a cobrar la quantitat que l i oorreeponla pels 
cotxes fune rà r i a que s ntll lssren pera l'enter
r o de lea dues v í c t i m e s de la bomba da l car
rer de Sant Pau. 

INFORHIGIO 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — i 4 dot quarts de déu 
<U U Mtila: Conferencia de don J . de Sard a 
l 'Atenen Barcelonès.—Seasió a rAoademia y 
Labora tor i da Ciències Mèdiqaee de Cata
lunya. 

BoltUn OflciaL—Ei darrer n ú m e r o publica 
les s e g ü e n t s dlsposlolons: 

R D. sobre o r g a n i s a d ó dels Consells pro
vincials d ' Ins t rucc ió públ ica . Avia de que ha
vent passat v i a l dies ssnseque s 'hagi regis
t rat cap méa caa de glànola a Tunis , lea naua 
surten d'aquell punt sb patent né t a . Previ -
deades judicials . 

Sani d avui: Sant Teófii y Eladi .—Sani d< 
rfswà. Santa Marae l í y Ju l i à , mrs. 

. * . O . A . H L . T H . O O X T X Z I O 
Rovira l t s y O.*, enginyers.—AMPLE, 34. 

Vida mnniclpal 
Uns obrera pintors han aol ld ta t qne s'ae-

t l v l tot lo possible'l comensaraent del pintat 
deia mercats projectat per la Comiss ió d 'Hl-
eends. 

H i ha o o n s l g n a e i ó ala nons pressupostos. 

Una c o m i s s i ó d a l Gremi de ootxers y car
retera ha preeentat una Ins tànc ia demanant 
qne s 'srregl l el c a m í que va de cftn Tunis a 
l ' H i p ò d r o m , pel qnal ee quasi bé impossible 
paesarhl. 

L'aroalde ba donat orde a la Secc ió de D. y 
obres qae h i e n v i í una quants homes. 

Quan l'aroalde vagi a Madrid per lo de la 
p o l i d a eapeeial, aprof i tarà ' l viatge pera re
soldre altres coses qne interessen a l'Ajunta
ment. 

Entre elles b l ha l ' important qúeat ló de la 
cessió d 'edlf lds de l'Estat a l 'Ajuntament. E l 
r am de Guerra e s t à conforme ab la ceasló de 
par t de lea Dreesanes, Govern mi l i t a r , caser
nes de Sent Agus t í y Bonsucoés, Plosder 
d 'Ar t i l l e r i a y Hoepits l Mil i tar . 

Aquests edificis, descomptant lo qne ssrà 
v ia púb l i c s , representen 1.500,000 de psms ds 
tsrreny edificable en n ú m e r o s rodons, y una 
ab altrea se calculen qne va ldr ien 1.500,000 
de duroa, o s igni a dnro ' l pam. 

L'AJnntaraent, en oambi, construiria n a 
Govern mi l i t a r y nna Casa de Correus a l ' la-
t s r lo r de Barcelona, nn ed l f i d pera lea ofici-
nea de I Estat, que ara aón escampades, y al
guns quarters a lee efòres . 

En tal cas el Govern, a compte de lo qua 
estalviaria de l loguers, que importen uns 
20,000 duros a l 'any, abonaria a l 'Ajuntament 
400,000 duros. 

Àb a ixò, el cost dels edlflds nous seria da 
1.200,000 duros. Do manera qae l 'Ajuntament 
y l'Estat h l sor t i r ien guanyant. 

La c o m b i n a c i ó es de l'agrado den Maura, 
y l'arcalde'B proposa presentsrll els plans da 
esda edifici, eia quals s'acaben s tota pressa, 
baix la d i r e c c i ó del senyor Fa lqués . 

• FUMEÜ PAPER •MONTSENY». 

De la Dipnfacié 
La Comiss ió P r o v l n d s l va despatxar en la 

cess ió d'ahir ela s egüen t s assumptes de la 
seooió de Foment: 

Expedient incoat a Ins tàncies de don Fran
cesc d'Arribas, pera construir nn pont da
munt del r i u Congost, en el terme de Mont
many. 

In forme de la Di recc ió d'obrea públ iques 
provincials, referent del projecte d 'execució 
de les obres del pes a n ive l l del c a m í veïnal 
de Gelida a Sant Llorena d'Hortons, ab ei fer" 
rooarr l l de Barcelona a Tarragona. 

Queixa de l 'Aroaldla de Monistrol de Mont
serrat per la lent i tu t ab que s'executen las 
obres del c a m í ve ïna l que deade la carretera 
de l'Estat qua paaaa par Collbató, condueix 
an aquell poble. 

Recurs oontrala nomenaments de metge 
c i v i l propr le tar l y auplent de la Comls i ió 
mix ta de reorntament pera l 'any actual. 

Inc idenda re la t iva a l ' e x c c u d ó del projec
to del c a m í v e ï n a l de Gelida a Sant Llorena 
d'Hortona. 

A h i r vis i tà al presldsot de la Diputació, 
una oomlasió de Sent S a d u r n í de Noia, pera 
demanar ia r e c o n s t r u c c i ó d'obres de defensa 
d e s t r u ï d e s per lea ú l t imes inoadsoiona. 

E l comissionat especial de la Diputació, 
senyor Pareilada, va retornar ah i r després 
de r e c ó r r e r tota ela pobles inondata de la 
p r o v í n c i a de Barcelona, Informant al aenyor 
Prat de la Riba de l resultat del ee* viatge. 

.* . Teules inrompiblea: -Esteva.; de plas
sa Nova, 3, t rasl ladat al Duo de la Victoria , 14. 

Dlnstmccló 
La Junta P r o v i n d a l d l n s t r n c c i ó públ ica 

va pendre en la e e s s i ó d ' a b l r ela s e g ü - n t s 
acords: 

O i r s l vocal metge d'aquesta c o r p o r a c i ó 
sobre l 'expedient de la mestra de Mediona, 
dooya Frandaca Morraja, oo l id tan t la subs
t i tuc ió per imposs ibi l i ta t física. 

Contestar al mestre de Sant Quirse de Be

sora, don Joan Quer, que remei! Is sevs p e ü -
oló d'hsvera devengaU y no percebuts a 1 ha-
b i i l u t del partit , Incloent eopia del seu títol 
. d m l n i M r s t i n , y lo mateix ala m e s t r a de 
Santa Eu là r i a (Hospitalet) don Andren Solar 
v donya Concepció H o r t a i . 

D i r a la mestra de Pontons, donya Ko ia 
Nicolau, qae solloitl de la Jnnta local eia 15 
dlee de llloenoia que necessita, deixsnt nna 
suplents en el seu l loc. y st ho prefereix, pol 
Bolleltarbo d'aquesta c o r p o r s o i ó mltjansant 
la p r e a e n t a d ó d lnstancia y ful la de aervela. 

Transcriure al Rebtoral l ' o f i d del meatre 
nomenal pera Vi lanova de Sau, don Joan 
Camps, participant que ha pres possess ió de 
l'escola de Moià (Girona). 

Remetre a Informe de l'Inspector el con 
venl de retribucions concertat entre Is Junta 
municipal y els mestres de Csldea de Mont
bui- l'expedient incoat per la mestra da Ca
net 'de Mar, donva Isabel Sullà, demanant 
fóra de ooneurs 1 esools do pà rvu l s de Sa r r i à , 
y els pressupostos rebats desde la sess ió dar
rera fins a la data. 

Afegir a l 'expedient que algui de r a ó l 'of l 
d de l'aroalde de Masies de Sant Hipò l i t de 
Voltregà, participant quo la mestra donya 
Agna Feliu se troba davant del seu des t í des
de'l dls 27 de maig darrer . 

Expendre'l certificat que Boi id ia ' l mestre 
d'aquests capital, don Jaume Montoy, refe
rent s que té registrst ei seu títol de mestre 
superior en i» Secretaris d aquesta Junta. 

Bemelre sl Rectorat Informal favorable
ment, l'expedient dsi raoslre de Mataró , don 
Francesc Llopls, solicltsnt fóra de concura la 
escola de Sant Joan (Alacant). 

Contestar a la mestra de Fals. donys Con-
e e p d ó Pérez, que se I I concedeix Is p r ò r r o g a 
de llicencia que demana per malal t ia , que 
comensarà s comptsrse desde Is data en que 
va acabar ia Jlloenda. 

Participar a ia Junta looai y a i 'inleresaat 
que per reial orde do 7 de desembre durrer 
•e donen les grades s don Joan Planas y 
Barbany, mestre de Sant Feliu de L l o b r e g s t 
p»l seu bon coraporlsment professionsl. 

Transsrinro al mestre de pà rvu l s de San 
Sadu rn í de Noia. don Josep Fullerschs, que 
per la aubsocretaria del r am ha eetat desea-
tlmat al aeu recura oontra la re ial orde de 19 
de maig darrer. 

Trasfiadsr s Is marqusas vluds ds l o i r a 
la r e so luc ió del minister i do! r sm , referent 
s l 'sprovBoló del patronat d'Escoles T o l r à de 
Oabrlla. 

Demanar a l'aroalde de Masqaefs copia 
csrtlfiosda de l'acta de la seasió celebrada 
per la Junta local pera lo formar respecte do 
fa c reac ió d'una escola mixts a la Beguda 
AH"- . „ 

Oficiar a l'aroalde de Fogfts de Tordera 
que havent rescindit el conveni de re t r ibu
cions ab la mostra de l'agregat R e m i n y ó , ee 
necessari qne la Jnnta local fo rmul i y reme
t i una re lac ió elaselflosds dels nois d'sm-
dós sexes compresos en l'edat eseolsr pera ' l 
pegament de retribucions. 

Contestar s Is Junta local de La Granada 
que gestioni ab interòs ptop de l 'Ajuntament, 
l 'arreglo del local aout se troba Inatsisds la 
escola públ ica de nois, y d i r al mostro que'ls 
admeti pera que l'ensonyansa no quedi aban
donada. 

Dir a l'arcalde de Sant Qalrse de Terrassa 
que ea indispensable facilitar al mestre local 
pera escola y habi tació particular que reu
neixi les condicions degudes. 

Designar al marquòa de J u l i à pera passar 
revista als pensionistes del magisteri d'ins
trucció p r imàr i a , que resideixen on sqnesta 
capital, ela quals ban de c o m p a r è i x e r a la 
Secretaria d'aquesta corporac ió ele dlea 15, 
16 y 17 del corrent, de dos quarta de déu a 
les onze, previstos de les acres respectlvea 
cèdules personals y de la fe de vida corres
ponent. 

Aprovar els informes emesos per la po
nència de l 'escalafó y formular el def in i t iu . 

Demanar informe a la Junta local de Fí
gols aobre l'expedient governatiu i n s t r u ï t a 
\ » A m y n M^TÍ» P a m l · · . 

Oficiar a l'aroalde do Sant Martí Sasgaio-
les, pera que'a portin a efecte lea obree de 
reforma y sanejament en el local que ocupa 
l'escola y l 'habi tscló particular del mestre. 

Donar curs s l'expedient de c lass i f icac ió 
del mestre do Prat do Llobrega t don Joan 
Cirera, y concedir an aquest professor l 'an-
t o r l s a d ó que domana. 

Di l igendar el títol administrat iu ab al sòu 
de 625 pessetes, expedit a la meatra de Roca
for t donya Antònia Duch. 

Y expendrol certifloat quo reclama la De
l egac ió regia, relatiu als í descomptes soferts 
pol^nestre d'aquesta capital don Josep P u j o l 

En les Escoles Catalanea del dlatrlcte I I I , 
oarrer Ample, 40, pr incipal , s'hi c e l e b r a r à 
domà, a les quatre de la tardo, una Impor tan t 
aoesló científica de cultura escolar, tractant-
se del •Microscopi y sos uti l i tats», anant llaa-
trodo ab exemples pràc t ics de la mateixa. 
D e s p r é s do la conferencia, ela deixebles y 
nois de les entitats dol distr icte que h l aaeia-
t e lx in seran obsequlats ab una sess ió de c i 
n e m a t ò g r a f a la «Sala Mercè». 

—Diumenge vinent ela deixebles y profea-
aorat faran una visita s l ' · O b r a de Max-Bem-
bo», llogintse treballs i nèd i t s e sc r iu expree-
aament pera l'esmentat acta. 

— E I Consell d i rec t iu de les esmentsdes 
Escoles ha acordat comenear nna activa cam-

f>anya de propaganda pedagòg ica per Iotes 
ss entitats del districte, nomenant a d i t ob

jecte a l senyor Director y ais doctora B. Jun-
oà. Josep Casanolla, don J. A n g i l , don Ramon 
B o n e t don Joan B a r b e r à y dou Josep P i n y o l , 
qual comis s ió c o m e n s a r à aviat lea seves tas
ques. 

Per acord u n à n i m de la Junta de Deganats 
presidida pel rector de l 'Universitat, e'ba 
creat a d i t Centre nn negociat J d ' l n f o r m a d ó 
eacolar. 

L'oficina de r e f e r è n c i a con tes ta rà ala i n 
formes que'a so l i d t l n , stenentse al j ud i c i del 
respectiu oa tedrà l ic . 

Aquest servei, que se r à absolutament gre-
to i t , c o m e n s a r à a regi r ei d ia 11 del eorrent 

H e u a a q u í el fal lo del concura de 1907, de 
la Societat Barcelonesa d'Amics de l 'Inatruc-
oió : 

P r i m e r premL—Lema: •Sendl lo y |atraotl-
vo«; accèssi t . L . • E x d u r s i ó n » . 

Segon.—L. «Utilo dulol» . 
Tercer.—No s'adjudica. 
Quar t—No s'sdjudloa. Menció honor í f ica . 

L . • C i n d n s t o · . 
Qu in t—No s'adjudica. 
Sisè.—No a'adjudica. Accèssi t p r imer . Le

ma: «Fi rmeza , bondad é intoligencia para de-
fenderse de las oongregac iones» . Accèssi t 
segon. L . «Zapatero í tus zapatoe». 

Setè.—No s'adjnilloa. 
Vui tè y novè.—Deserta . 
10. —No s'adjudica. 
11. — L . •Pro Barce lona» . Diploma especial. 

L . • M d i u a mer ma la» . 
12. —No s'adjudica. Accèss i t L· •Del per-

fecto equl l ib r io entre los derecboe y los de-
beres do is mujer, n a o e r à a u p o s i c i ó n social» . 
Menc ió honoríf ica. L. «lla res se babe t» . 

14.—Diploma y medalla de bronzo ai Gole
g i Solé. Premi a l 'alumne Josep Casamltjana 
y Serra y accèas i t a l s alumnea Aguai í Campii-
lana Casanovas, Josep Dampe Quintana, Pere 
Daura Garcia y Erneat G a v a l d à Caraf í , de 
d i t Golegi. 

Dip loma y medalla de bronzo al Golegi dol 
Carme. P remi a la eonyoreta Carme Rubio y 
Cortacans, y accèssi t ala alumnes Nemesi 
P o n s s t í Solà, Víctor Pons Casanovas, Josep 
Caizada T r a c é s , T r l f o n Solans Duüoz, Josep 
Marle Fo ra s t é Castells, Alfons Raspall Ssnfe-
l l u , Pere Aml i l s Noguere, Manuel Utgóa Ri
bas, Ricard Palau Mas y Manuel Fus té I r co-
les, de d i t colegl. 

Diploma y medalla de bronzo al Colegl A l 
fons X. Premi a l 'alumne Joeep Soriano Do-
noy, y accèssi t als alumnes Josep Ruga Pi, 
Víctor Soriano Doooy, Andreu GonzAiez A l -
buisach. Ramon Rnga Gi , Josep Maten Caste
l ló , Esteve Videt Francis. J u l i Rico Bou, Jo
sep Maria Cermeflo Nogués , Ànge l Solà 

Ochoa, Joan Aguaaco Codina, l e r r a n Mar t in 
AntelL Ramon Maraà Massana, M a n u d Ros-
aoli Soldevila, Esteve Vida l Francis y Bupe r l 
Llopla Llorente, de dit colegl. , „ , , 

Diploma y medalla de brónxo al Colegl 
Lopede Vega. Prea»! a l 'aiamne Msnnal Cle
mente Soflen, y sccéss l t s als alumnes Pero 
Blbss T r i l l s , Antoni Aymer i ch Sals, Joan Ot-
ra l t Balaguer, Eduard Tr ias Pagès , Joaquim 
G i l Ade l l , Joeep Bota V ida l y Josep Llorens 
Pu igven tós , de d i t colegl. . ^ , ^ 

Diploma y medalla de bronzo al Colegl de 
Sant Lluís de Centelles. P remi s l 'alumao 
Ramon Pujol Arbó . y accèss i t sis alumnes 
Bonaventura Mala Bonet, Miquel Morera Sa
llent, Joan Barret Podragosa y Josep Blanoh 
Cortlells, de dit colegl. 

16.—A l 'obrer Josep A r g o m í Rooasslvas, y 
aeoèsslta als obrers Jaume Zaperuello A r t i 
gas y Eduard Baquéa. 

Barcelona, 2 de janer de 1908.-P. A. de 
la 8., el secretari aoddcnlal , ^n fon i Soldevila 
Formigó. 

Per acord a n à n i m de la Jnnta de degans, 
presidida pel rector de l ' ü n i r e r s i l a t , aha 
creat en d i t centre on Negociat d I n f o r m a c i ó 
eacolar, quals beneficis reaonelx ran tots els 
pares o enosrregats d'estualanta als quals i n 
teressi sprofltar sos osforsos 

L'ofidnB con tea ta rà als informes que"'» so-
l lc idn , atenentae al j a4 i c l de l respectiu cate
d rà t i c . 

Aquest servei s e r à sbsolnlamonl grs tu l l , 
eomenssnt a regi r el dia 11 del cor ren t 

Acció econòmica 
Degut a lea aeves moltes ocupacions, no ha 

estsl possible a don Eduard Calvot. delegat 
deia Indnstrlaia cotonera espanyols, assistir a 
la r e u n i ó del Comi tè que'a c e l e b r a r à a Man-
xester. aqueata dies; pe rò ha enviat al seu 
president, M. C Macarà, pera'l aeu catudl, uo 
projecte pera la pub l i cac ió d'una revisis que 
posés en contacte a tota ela adberite a la Fe
de rac ió Internaofonal. 

L'Iniciat iva del eenyor Cal vet es probable 
qua obtingui a p r o v a c i ó u n à n i m . 

Ha estsl enviat al president dol Consell de 
ministres y al ministre d Estst el s e g ü e n t te-
jsgrsms: 

•Centro Comercial l l idpano-Msrroquf mo
tivo p r ò x i m s visita mia ls t ro Negoolos Ex-
Iraojeros F r snds , se permite re i terar nece-
sidad ds que espsfloies A r g o l l a tengan dsre-
eho estableoer Esouelas, Socledsdes, Benefl-
cenclfl, ley srcldentes I rsbsjo igua l A la que 
disfrutan a l l í Itallauoa, oorao t a m b i ó n supra-
• lón pasapones, en suma, los mlsmos dere-
ohos fsollidsdes que gozan frsnoescs en Es-1 
psBs.—Presldente, Josi Roig y B t g a d d . · 

Dovenlso rectificar en el corrent maa de 1 
Janer la taula de vclora dols artlolea quo ! 
constitueixen el nostre cò rne r s d i m p o r t a c i ó 
v d ' e zpo r t s c íó per Is Junta d'Aranzels y Va-1 
ioracloaa. assumpte que ee de g r sn in t e r è s i 
pera totes los Industries, per roferlrse ' ls drets 
a ranze là r ia a un tant per cent d'aquests vs 
lors, se demana a tots e'a fabricants que pu 
gnin reoul l l r dslos referenta a i va lor de la 
impor t ac ió o e x p o r t a e i ó dels srtlcles qne ' 
msnnfnetnren, ee serveixin entrogarlos. com 
m é s sv l s l m i l l o r , s Is Jnnta Aranre lar la del1 
Foment del T r e b a l l Nadoaat , que an la seva ! 
vists Ins tarà do Is Junta d'Aranzels y Va lo - ' 
raciona lo qaa c regui procedent 

No haventse pogut celebrar la r e u n i ó ecos-' 
tnmsda de la Borsa de filata per haver estat 
dies de festa'ls senyalats pers la seva ce'e-, 
b rac ló lea duea aetmanea anteriors, so prega 
als Industrials cotoners concorr in s Is sess ió : 
que's c e l e b r a r à avui , a lee quatre de la tardo.1 

En la junta celebrada per i ' I na t l t u l Agr leo l I 
Ca t a l à de Sant I d d r o va a c o r d a r à s celebrar 
nn concura d'incubadores qne. probablement 
s ' i n a u g u r a r à a pr imera del vinent febrer. 

H t podran c o n c ó r r e r t o u els que desitgin 
ferho, ab Incubadores dol sistema que tm- i 
g u i n per oonvenient, y dipositanil . i el nom-1 
bre dons de la rases qne esculleixin. 

Els premis que e'otorguln se regi ran p e l ; 
tant per oest dols pollets que a ó b t i u g n l n els 
11 dies. 

Sembla que aquest concura t i n d r à molta 
I m p o r t à n c i a . 

T a m b é va aoordarse entaular el recurs de 
slsads contra l'aeord de rAjun tamont refe
rent s los patents dels ous, sense per judic i} 
d'edoptsr sobro'l panlcnlar mldee enèrg l 
ques sl fossin necessà r i e s . 

Los pa r l l c j l a ros p o d r i n I n t rodad r ne. 
consumo y el de aa famí l ia vlnos dsoa 

• Ingrosos. Capi tula 3.*. Ar t icu lo 11. Tsr l lB 
n ú m e r o 12: 

Desde 1.* do coero do 1108, odio se DM. 
m l t i r à en el t é r m i n a mnnio lpa l do BsroeU. 
ns is venta de vinos a l por menor i iog ^ 
dustrialos que, s d e n s à t do pagar c o n t r l W 
e lón en Barcelona estan previstos do ia 
tento m u a l d p s l . 

2. * Los conductores da vlno qae no estén 
malrloulados on Borcolona, sólo p o d r i n pro-
ceder A la d l s l r l b u d ó n del v l n o p o r condaeto 
de loe qae estisfagsn patento. En otro caso 
p a g a r é n uns pstonte por cada carro qua aa 
dedlque 6 la I n t r o d u c d ó n y d l i t r i b n d ó n da 
vlno. 

3. * 
rs sn consumo y el de sa famí l ia vlnos d a u 
p r o d u c c l ó n en la cantldad m i x l m s de don. 
clentos l l tros aaualos por Indivl· luo, a l efea-
to n b t e n d r é n nn psso del Gremlo de tsber-
neros Ó on eu defooto d d À y t t n t a m l s n t o ta-
tUfaelondo nna oou té s lma de patento por es
da qulnientos l l t ros que Introduzcsn. 

4. ' Ls cuote flja por patento a e r i de 500 
(quinlentss) pesetas annaleo. fila embargo al 
Gremlo da taberoeros, oa el esso de enosr-
gsres de Is r e c e u d s c l ó n , p o d r í estsblocer p» . 
tonies de les olsssss slgnlentes: 

t ? 
2. ' 
3. * 
4. * do 
6.' da 
6. * de 
7. ' de 
8. * de 

de 5000 pesetaf 
de 2000 . 
da 1000 . 

600 . 
400 
800 . 
900 
100 » 

Una voz empezado cl alio, Ua patentes ia. 
r i n Indivisiblea y an tado caso, de la clase 4.* 
ouslqulera que aea la é p o a a de a p o r t a r à dal 
estobleclmlento. 

6.* E I Ayantamlento de Barcelona arran-
d a r à al Gremlo de Uberneros la reoaada-
d ^ i i del a rb i t r io de pateotoa por Is oantldal 
anual do 600,000 pesetas. E l Gremlo de ts-
berneros h a r é el reparto da patentes entra 
los i n d i r l d u o s del ( i r o n i a . 

6.* El Ayun l smiou lo a p r o b a r à donlro del 
mes de enero de 190H unes ordenanzas fiscs. 
Iss psra el reparto y cobro do las patentes y 
para el arr iondo en au caso sln alterar Ica 
pr inciploscontenldos cn los precodentss pir» 
ra fos» . 

Quan h a g u é par la t ei aenyor Vid le l la , al-
gana o'tree representanta da Sotletats anavea 
a fer ús do la paraula, però ' l diputat per V I -
Isfranca senyor Zuluola propooà. y a ix í foa 
acordat, anar a trobar al governador c i v i l a 
robjeote d'iutercsaarlo pera que no dongtf 
l ' ap rovac ió als prossupoatos munldpala da 
Barcelona. 

Una nombress e o m i s d ó ' a personi tot se
guit al Govern c i v i l ; b i havia ones cinquanta 
personoa 

Entre altres recordaip ala aegfionta se
nyors: Zuluets y Girona, diputats a Corts; 
Ràfo l s , d lpols t p r o v i u d a l ; Puig . quefe del 
Consell P r o v l n d s l d Agr icu l tu ra ; Vidlel la , 
vle president de l Consell de Tarragons, y 
Vida l y B.-irrsqner, vocal del mateix; Fatjd, 
Espona, Pascual y A m l g ò y Fentrodooo, vo» 
cols de l Conaell Provineia l de Barcelona; dt-
forents s real des y ala preddants o delegats 
d un-s cinquanta Societats sgrfcolos do Csts-
luuya , a d e u i é e ele eeeyere Deehs, preddent 
de In F e d e r a e l ó , y Maspons, secretari do dita 
o n t í t a t 

El aenyor Oseorio y Gal lardo esco tà aten
tament lea pat ldoua de a aeas visitants, ele 
qu i 11 feren present qne' l projecte de pressu
postos de 1 Ajuntaraoul vulnera l 'art lole 19 
Ue la l let de deog revae l é , glossnt a l'efeote 
b r o j i a e o l el text de U tar i fa l i de l 'ar t icle 11 
del cap í to l tercer de l Preaaupoat 

Eli governador so m o s t r à me I eomplaseat 
de rebre una visita l an i nombrosa de perso
nes tant dgnineadee de tot Cotalunya, afir
mant que tes raona alagadea. ladubtablemsot 
aerieu do m o l l pes perst d l eetadlsr ele prea-
supostos pers Is sevs eprovael·V Ins inuà qae 
al b é lo d * lee peleete pera'ls ts V-TUSTS, ho 
o r a l s p · M · · l o r Hmm m a · r · p n » » . aa-al» 4*1 
cas que'e ponetislii certea trsbes sis partlex 
lars, p e r q u è s l laroree t i adr lem uns nova for
ma d» I Impost de censama m é a odiosa qne 
Is dorogada. 

A c a b à d lee l qee oferia nn eeladl detlnget 
y personal «tela preewipoatoa y qae la reaola-
oló quo d le tée oarie obre eevn Anleeraant, 
seuao lut luesdee de n l e g ú . 

L'entrerista d u r à eoea da mi t ja hora, eosoni 
m o l t efeetuoee. 

Reunits els proprlelar is afectats per la Sec
ció p r imors del carrer de Bill.ao per estu
diar ela perjudicis quo so Is ocasiona per 
l ' Inter ini ta t que atravesss Is Reforms, han 
acordat aconsellar s tols els seus companys: 

Primer. Reclamar I n d e m n i s a d ò de danys 
y perjudicis s l 'Ajuntament peia looals qae 
h l hagi pera l logar en los finques sfectsdes 
per la Reforma, mentros no procedeixi a la 
l l u r o s p r o p r l a d ó . 

Segon. A r b i t r a r de les entltsls de Bsrce-
lons que'e preocupen per U m i l l o r reeixids 
de la Reforms, obtenir de les Corts uns l le i 
eepeclsl pera l ' e x p r o p r i a d ó deia domiuls, 
per e x p r o p r i a d ú forsoaa, arrencant de la 
baae del 2 per 100 general a to l Catalunya y 
d'un sol laudeml. 

Uetres y Aris 

Els proprletarls no afeotsts per la refor
ma de la Secció primera de la via A, per no 
venir iacioeoa en Is zons lateral de 20 ma-
tree, y q u e malgrat a ixò han vist els l lurs 
noms lusertats en el Bolelín Oficial, presenten 
recurs d'slssda contra'l procediment adoptat 
per l'entitat expropi iadora de conceptusrlos 
subjectes a oxprop r l ac ló forsosa. 

La Caixa de Pensions pera la Vellesa y de 
Estalvis, ha rebat durant la darrere aetmana 
per Imposicions la quaiuilat de 5l,8&t pesse
tes y ha pagat per reintegres d'ea'alvi y per 
pinasos mensuals de pensió , 18,825 pessetes. 
El nombre de nous imponeofs durant la set
mana ha estat de 44. 

F e d e r a c i ó A g r í c o l a C a t a l a n a -
B a l e a r . — A h i r al mat í , oom os de costum 
esds pr imer dimsrs, so ce l eb rà per la Fede
rac ió Agr íco la Catalana-Bale&r uns r e u n i ó 
de presidenta y representants do les Societats 
federades. 

Segons l 'orde del dia. s'havia de tractar, 
entre altres assnmpios. del problema que's 
planteja pera Is Importadors de v i a Barce
lona sb la d e a g r s v n o i ó do l ' impost de con
sums. 

Considerant lesslonsts els inlerossos dels 
importadors de v l sb el projecte de patents 
y d s m é s que's proposa establir l 'Ajuntament 
de Barcelona, diverses emilats de la Federa
ció havien ja fet gestiona, figurant on p r imer 
terme los associacions agrfeoiea dol Ponadès 
Camp de Tarragona y les del can tó do Saba
del l y Terrassa. 

La r e u n i ó de la F e d e r a c i ó fon, per lo t a n t 
e x t r a o r d i n à r i a m e n t animada. 

Feren ús de Is paraula ' l president do la 
Cambra Agr íco la de Reus don Rsmon Vidie-
l l a , el qui so p l a n y ó del conflicte que's plan
teja, dolentse en sentides paraules de que'ls 
vlnloultora catalans no puguin estar en 
aquest punt d'acord ab l 'Ajuntament de la 
dutat , quo per al tra part té les simpaties do 
tota r 

Llegí el senyor Vid le l l s un extracto dols 
prossupostoa municipals referent a la qües t i ó 
del v i , combatentlos ab energia y font veure 
que en v i r tu t d'squests pressupostos se l l iga 
als vinicultors de pons y mans sn els taver
ners. 

Afirmà que grades a nn estudi que s'ha 
fet dols pressupostos do Reus, buscant les 
compensacions degudes, aquel l Ajuntament 
y el seu ve ïna t han pogut veure ab bons ul ls 
la deagravso ió . 

Recomana, finalment, qu*» per lo que fa re-
feronela a Barcelona, s'apuresstn tots els mo-
dls legals y amistosos pern soluclonsr el 
confiiete. 

La part de preeenpoetos qae fas l leg i t el se
nyor Vid le l la , o o n t é aquests extrems: 

La Comis s ió encarregada da dur a la pràc-
tioa s soords «Ul C o a g r é a In te raadonal da 
Is Llengua Catalana ena fa saber que s'osti 
t rebal lant ab g ran aa t iv i le t aa l ' impresdd 
del v i l u m que'e r e p s r t l r à sis congressistes y 
quo c o n t i n d r à on nombre de planes mol t su
per ior sl que's c r d s s l p r inc ip i . H l figura
ran, adornés de lea actes de lea sessions y 
l l ista de aengresatstee, aa a o a i b r ó s aplec de 
discursos l legits on leaceadone púb l i ques y 
especials de les Seccions, y de m e m ò r i e s o 
comnnlcaekNM preeentadee el C o a g r é s , entre 
les qaala n 'h i ba etguuea d'importaatisslmee 
que per manca de t e » p e aa foren i egldes. 
A l final do l vo lem h l eeaataral resultat de ls 
vo tac ió r e í e r s a l a ais paata Incloaoa eo els 
temes dlaoutlls, «o lae ló quo, com ja se ssb, 
t ingué lloc ea forma comina l un quant temps 
d e s p r é s de Is c e l e b r a c i ó del Congrés . 

Ls Comiss ió rompia teni r el vo lum llest y 
a punt de repert l r e ú l t i m a del mas entrant. 

Demà passat daflnltlvaaaeat se o e l e b r s r à 
en el Liceu Is darrera r e p r a a e n t a d ó de l 'ò
pera dou \Vaguor • T a n b a u s a r » , dcspedlntae 
del nostre p ú b l U Is senyoreta Paslnl, el se
nyor Viflss y el mestre Doidler. 

Pera'l dlssobte'a deposa en aqnell teatre 
In p r imera reprwe. nlaciïS d ' · A m l o I n · . en la 
que hl p e n d r à paí i • ! seeyor Beti ist ioi , sb la 
novetat de que can l a r à ' l quint acte que e so-
p r l m l a desde to molla anys. Kn la part d'O/e-
i ía d e b u t a r à la Huprsao senyoreta Solís, qual 
nrila u despréa de lea repioaonUclons d'a-
quoaln obra p a s s a r à ai Reial ds Madrid, pera 
el quo ha estat eoatraclada. 

Vida corporativa 
A v u i , a doe quarts dea del vespre, en el 

anió de cà t ed res de I Alen-a Barcelonèa. doa 
J. de Sard, doctor eu Medeelika do 1 U n l v e r d -
tat de Paris, h i d o n a r à uua couiersuoia aobre 
el tema -Mala.ties s o d a l a » . 

E l Foment do les Arts decoratives va acor
dar, en sn Barrava Hoseid y a proposta dol 
soci don Eusebi Ituaqarte, establir eu el local 
de l ' e n t i u t uns r à t o d r a pera l'eosenyaoss 
dol d ibu ix , de la bo tàn ic s aa geneial y lea 
sevos aplicacions a iss obres d 'art decora-
t m . 

T a m b é se va pendre en c o n s i d e r s e l ó nna 
altra p ropos ic ió del aocl don Josep F à b r e g a s 
pera o b r i r nn conoiir» nb premi en me là l l c 
pers un projecto do segell social pers ' l Fo
ment. 

A d e m é s vs quedar sobre la taula pera ' l seu 
estudi, un projecte prosealat pel preeldent 
senyor Brugarolss, pera ee ldi rar a Barcelo
na una E x p u o l d ó - F i r a d'arts y oficis y con
cursos, als quals bl podessin c o n c ó r r e r el» 
obrors. 

L ' A . E. P. c e l e b r a r à r e u n i ó general ordlos-
r l n diumenge v i n e n t a lea dòu del mat í , pera 
aprovar l estat de comptes de l 'any transcor
regut y nomenar el Couaell d ' a d m l n U t r a o t ó 
pern ' l present curs. 

Ln A. y L . de Ciènc ies Mèdiques de Català* 
nyo c e l e b r a r à seislo SVBÍ, a dos qnarts de 
ilèu ds l vespre. 

L 'or lo s e r à oom segueix: 
El doctor Terrn los e x p o a e r à les apllcecioDa 

de Is fotografia i l e « o l o r s a los c iències mè-
diqnos, ab c l ixés .demoatratioa, y el senyor 
Pruubasta uuu c o m n o i c a d ó aobre les a luml-
nurles no dosificades en l ' c m b r à s . 

F.l . C l u b Montaoyene» participa a tots als 
aeus socis que en lo successiu c o l e b r s r à ' l s 
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BANYERES, Pere Rf»ra. R. Ca la lony» , 29. 

Spert y feste» 
Prooidlda pol aenyor P u l g y A l f a n a o l l n g a é 

l l oc B l'Atenott Obtor d e l Poblat IB faata deia 
Reia, ab un reparllraont de jogulnea ala Blum-
Boa qo* Baalatoixen a l«a aovoo Eooolaa oata-
lanoo AcompanyaToa ni aenyor Puig on la 
prealdBBola la aenyora CaBtollTl, Ribaa j Bor
ra. MBrialany y Sana y Buigao. 

Eia peiita alumnaa efectuaren dlferenta 
troballa que foren mol t del agrado do la gon-
taU* qos aaalatl a l acto y que ompl ia ' l looal 
é » gom a gom. M 

" f m b é l ohor do l 'Ateneu oanlà duoa oom-
poaloloua demoatrant ela grana avenaoa qua 
do d i a en dia va efectuant. 

P ror la leotnra de la carta deia Reia, efoc-
toadB pe l aenyor Sana, t í n g a é lloo el r e p a r t í -
mont de Jogulnea, armanUa deaaagult aa S t 
ba r r i g r a n d l ó a promogut pol r a t rò do loa 
fttomp·tea, tabala y oaoopeteo. 

En «onjut fou nna foata m o l t harmoaa, mol t 
alegra y molt a lmpàt ioa . 

• Eia aenyora Soriano ab ol aeu toatro 
a lMn fot populara, por lo Tarlat dol aou pro-
grama. A h i r debutaren o l i quatre eUfanta, 
«1 méa gran n ú m e r o r l a t en aquaita oapllal , 
digno de p rauno la r io . 

Tribunals y latlats 

t e a t r e s y Qoncerfs 

ELOORAna—«B ACABO KL ^AMOR, oomodla aa 
quatra aotea d en Bobtrio Broceo, traduïda pel 
aenyor Carlet Catta. 

Ea comèd ia d'enginy aquoaU don Braooo, 
d'enginy y do dlscreteig ga l an t L'abolia 
franoeaa de burletes y madrlgala, brunaelx 
per tolea lea eaoenea y r a darrera d'nn aon-
dlt , u n epigrama, y floreixen rermollea, do-
regadea mol t vermelles, los roaea de l 'amor. 
La gent riu, joioaa. Veritablement, al en la 
vlda'a parida tant bellament com ra la comè
dia don Braeco, ma l s e n t i r í e m aquella por 
alguna tant elogiada trlateaa d'eaaer homes. 

rerft no oerqueu res m é a en «So aoabó el 
amor»; no demaneu méa que ml tg r lu re y una 
permanent curiositat que brol la de la faula. 
Dola paraon&tgea no accepteu m é a que lea 
agndoa, t e» Uoua y graoloaea paraulea. Mi hu
manitat, n i paloologiea. Allí n i han acudita y 
altnaciona c ò m i q u e s , pe rò no à n i m e s . Potser 
aquell marqués Se Fvéuls 41egre, flloaop y 
mondi , que entre nna colla do cortlaana va a 

reconquistar la posseosld d » la i ara tfOrt», 
onglnyoaa y coqueta, s ign i l 'únlo penonatgo 
qoc ports aegell h u m à . Ela demés? Re», m 
altre retaule de masse Pedró , q re en Coata 
ena serveix s l 'I taliana, ab p inzel lada» de 
lèx ic a la madri lenya. 

P e r q u è la dóna que ea l 'entranya de l 'obra, 
la marquesa, ignorem lo qae r o l , lo qae 08 en 
amor el aea orient. 

Be una aaexual? No r e n en l 'amor m é a que 
la aonaualitat del flirt? Somnia ab u n horoe, 
r o m à n t i c a y Impenitent coroadora do l o oa-
traordlnarl? En Braooo ho d iu : «Se a c a b ó el 
amor*. Y aè r ia una doaoonaoladora eacena la 
darrera de la comèdia , on la qual velem a la 
marquesa, trista en l ' e sp lènd ida floració de 
sa carn, entro ' l mar i t massa flloaop y l 'a l -
mant honorari , covard j feblo, al no cregaea-
alm que en Braooo ha volgut pintar nna orla* 
tooraola que ha subs t i tu ï t ab lo chio, IB aang, 
y ont lea marqueses, o romàn t iqnea o aenae 
paaalona, no troben als antics oavallera qno 
aablen matar, fer sonets y estimar ab violèn
cia que reoobrlen ab galanuroa. 

Do iotes maneres, on la ooraadia h i ha en
giny. Ja es prou pera nosaltrea, can salo do 
buidors inleleotuala y d'omfatiamos. — M. A. 

I N F O R M A C I O N S 
r t©iékr<5rLica.-o. 

Booo» primera.—B'hl va celebrar nn Jndlol 
• r a l oontra 0. P., 0 . D. y J. O., aonaat» d'ha-
•rerae posat d'aoord pera fur tar de la eaaa do 
Boa J . B., en la qual eatara d * minyona l a 
a P - una oalxeta ab 1,530 possotea. 

E I fiscal senyor J l m è n e ï F r o n l l n TB acusar 
B IB €• P. d'un delicte de fo r t domèstln, pel 
qual va demanar que ae l i Imposés l apona 
d » atnc anya, onae meaoa y onze dlea de pro-
oó «or recc lona l . 

Ala altrea doa proceasata «Is Ta aansidarar 
aatora d'an deliofo do f u r t OCMM l'esmaotada 
agrarant, per lo que la praa an olla » p " c a 
bia ha d esaer la d'nn any, wü» moooa y Tla-
flan dlea de presó . 

B a dofonaora a « n y o r » C n i o l l a y Layrot va-
rraOBstenlr l ' Ignoconda deia aeua respectius 
í o p r e a o n u t a y varen aolloftar que la Bala'la 
Bboolguéa. 

Beooló teroara.—S'hi oelebrt t a m b é na Jn
dlo l « r a l oontra J. B. y J. B., ala quals d fla-
«Bt aenyor Goozàlez Bàroena ' l s va aouaar dol 
delicte de coacció por haver obligat * entra-
g a r n n a maquina dc ousir a una dóna que la 
navla comprada a plasaoa. 

í a a e n y o r GonzAlez va demanar B l a Bala 
fBB knpoaéa a cada un deia prooeaaata la po-
BB d'un mea y un dia d'arreat major. 

E l defenaor senyor Eatar túo sos t ingué que 
to t lo méa podia eaaer el fet objecto d'una 
acdfl c i v i l y que, per lo tant, procedia absol
dre als seus representats. 

L a Gacata arribada ah i r publioava la 11H 
f t fo rn ian t el p a r à g r a f aagon, art icle 90 dal 
Godl penal, el qual, per consegüent , q u e d a r à 
rodaatal d'aqnesta manera: 

•En estos casoa solo ae i m p o n d r é la pena 
•arreopondlente al del i to mas gravo, ap l i -
eftcdola ea au grado raàximo basta el l imi to 
que ropreaente la auma de loa dos que pu-
dleran Imponerao, penando soparadamente 
ambaa delltoa.> 

Ma estat nomenat maglatrat auplent d'a-

Ecala Audiència , don Joaquim Badia y An
eu 

Durant sa darrera guarda'L Jutjat da l dla-
k l e t " do la Barcoloneta v a Inatrulr 14 d i l l -

Swci»a auinarlala pela fata aesüeDtt : laa ioni . 
l o ; fur t , dues; tentatlva de robo. duoa y loa 

é e a i é a pe r aientat, r e c l a m a c i ó d'una menor, 
«Iferaoió d'orde públ ic , robo y abaaoo. 

Crtdea judicials .—El jutge d'inatraeolA d * 
Saanollera orlda a Pascua, T u r Igual ; ol de 
Bant Fel iu do Llobrega t » doaya Dolors Ba-

Sunda y Oraria; o l do Vilafranca del Pena
da, a Vic tor ià N. , de. Pa íeno la ; si da Pulg-

•oadà, a Josep Soler Ca lde rón , Kranolsoo 6a-
•rlfea Miral lca y Miquel Fita; «1 del dlalricto 
4 t » l a Haroolonela, d'aquesta oapllal, a Fran-
edauo Ferrando Serret y als psrea o reprosen-
taDl-legal do Joan López Gómez; d de l 'Au-
dAMsaia. a Llufa To r r a Lucena; el de la Con-
capció, a donyu E n o a r u a c i ó Sal&drigaa y a 
sou m a r i t don Rafel Balinaa, y e l municipal 
del districte de l 'Audlencla, a Eduard Estl-
raute. 

M a d r i d . 8, 10 m a t i 

L a " G a c e t a , , 
Pub l ica : 
Reials deorets disposant se p r o c e d e i x i 

• 1 d iumenge d i a 2 [da f eb re r a l ' e l e c c i ó 
d ' o n d i p u t a t a Corts a oada o n dels dis
t r ic tes s e g ü e n t s : C a r b a l i i n o , Aloazar de 
San Juan, Ronda , L o j a y T o r r i j o s . 

G o s e s d e p o l i c i a 
A v u i acabaran els e x à m e n s para i n 

gressar en e l cos d e p o l i o l a y d e m à se
r a n enviats a pres tar servei als opoal tors 
a p r o v a U . 

Ela d o n a r à p o s s e s s i ó ' l m i n i s t r e d e 1B 
G o v e r n a c i ó . 

Les vacants que's c o b r e i x e n s ó n m é s 
do 300. 

—Ha fe t e l senyor L a Olerva ' I s dos no
menaments s e g ü e n t s : sec re ta r i d e l ' Ins 
p e c c i ó genera l , de Baroa lona , d o n À l v a r 
de Suane; de lega t d e d i ta c a p i t a l , senyor 
G ó m e z Escudero . 

— E l senyor L a Cie rva conf ia en que ' i 
n o n cos de p o l i c i a ha de pres ta r bons 
serveis, d e m o s t r a n t que ' i s i s tema que se 
ba seguit pera la o r e a e l ó es l ' ú n l o de 
p r à c t i c s resul ta ts . 

M i n i s t r e m a l a l t 

Be t roba l l e u g e r a m e n t m a l a l t e l m i n i s 
t r e de M a r i n a . 

Per aquesta r a ó n o o o n c o r r e g u ó a l s ac
tes da Pa lau . 

9 t a r d » 

A s s a m b l e a d e m e t g e s 
SBVILLA. — S'ha c e l e b r a t l 'assamblea 

p r o v i n c i a l de metges, p r e p a r a t ò r i a de la 
r eg iona l que s i ia d » v e r i f i c a r e l d i a 13 
d e l o o r r a n L 

A IB r e u n i ó h i ha assisti t e l d o c t o r 
Ve rde M o n t e n e g r o y en e l l a han acorda t 
d e f i n i t i v a m e n t la d e s t i t u c i ó d e l senyor 
ALmarza. 

E l a c a r l i n s d e N a b a r r a 
t r e t 
(Na-

p u b l i c a d a p e r n n p e r i ó d i o do que d o n 
Jaume de B o r b ó n h a g i ce l eb ra t una en
t r ev i s t a ab l a p r incesa B e a t r i u de Bat-
t e m b e r g » . 

M a n i f e s t a c i o n s d e n D a t o 

E I senyor D a t o , v i s i t a t pe r la J u n t a l o 
c a l de Reformes Socia ls de S e v i l l a , ha 
declara t que es i n j u s t e l t ancamen t de 
tavernes ment res o b r i u els c a f è s que ex-
penon begudes a l a menuda . 

A c o n s e l l à que e levess in una I n s t à n c i a 
a l ' I n s t i t u t de R e f o r m e s Socia ls , exposant 
els p e r j u d i c i s que causa aquesta m i d a . 

A n u n c i à q u e a v i a t seran inc losos en la 
l l e t d 'aooidents d e l t r e b a l l els que ho r e 
s u l t i n de les fe ines a g r í c o l e s . 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
D e m à ' s c e l e b r a r à Conse l l de m i n i s t r e s 

p r epa ra to r i d e l q u e ' i d i j o u s p r e s i d i r à 
e l r e i . 

E l o g i a l s e n a d o r R u s i n o l 
E s p a í i a N u e v a p u b l i c a u n a r t i c l e que 

firma « J u a n V e r d a d e s » , e l o g i a n t a l se
n y o r Ruatfiol , q n a l c o g n o m d i u que es 
signe d ' a l t r u i sme y gene ros i t a t per ha-
verse declara t p a r t i d a r i de l ' e squer ra so
l i d a r i a r e p u b l i c a n a . 

A b aquest m o t i u se r e c o r d a l ' a o t i t u t 
d e l senyor Maura quan , essent l ' a i t r a r e 
gada a i poder , no f o u acceptat e l g e n e r a l 
L o f l o pera qnefe da l 'Es ta t M a j o r de l 'e
x è r c i t . 

" F o r n o s , , t a n c a t 
E l c a f è de « F o r n o s » s'ha tancat p e r ha

v e r d e s a u d a t ala*amos l a p r o p r l e t a r i a de 
fat cas» , quedant sense t r e b a l l u n centenar 
d s persones en t re c a m b r e r s y mossos. 

J u t j a t p e r a L e s B o r g e s 

U n a c o m i s s i ó d e l d i s t r i c t e de Borges 
Blanques , composta dels senyora Palau , 
Masseguar y A r q u é s , acompanya, d e l d i r 

Ïutat senyor M a c i à , ha v i s i t a t al senyor 
l au ra pera intereaaar lo en e l p r o m p t e 

despatx de l ' exped ien t sobre c r e a c i ó de 
u n J u t j a t de p r i m e r a I n s t à n c i a an aque l l a 
p o b l a c i ó . 

J o r n a d a s e n s e m i n i s t r e 
P a r l a n t a l p r e s iden t d e l C o n s e l l de sl 

a companya r i a a l g u n m i n i s t r e als r e l s du 
r a n t la j o r n a d a de S e v i l l a m a n i f e s t à a v u i 
que no b l ha res d e c i d i t encara p e r ò que 
es p r o b a b l e que Jno n ' h i I p u g u l anar cap 
per jes tar les Cor ts obertes . 

E n aquest c a s — d i g u é — f a r é Jo f ra -

E l v i a t g e d e M . P l c h o n 

A les dotze s'ha d i r i g i t M . P i o h o n a Pa
l a u , sense cap o f i c i a l , a c o m p a n y a t sols 
dels agrogata posats « son s e r v e i . 

E l m in i s t r e f r a n c è s ha estat a la Cam
b r a regia t r es quar ts d 'hora y d e s p r é s ha 

Sssat a c o m p l i m e n t a r a la r e i n a , s o r t i n t 
1 palau a l a u n a y d è u m i n u t s , d i r l -

gintse al c a r r e r de Qu in t ana , pera sa
luda r a l ' In fan ta Isabel . 

L 'ún io m i n i s t r e que ha estat a Palau 
durant l ' en t rev i s ta ue M . P i o h o n ab e i 
r e i , ha estat e l s enyor Maura . 

A l sort ir ho estat i n t e r r o g a t M . P i o h o n 
pe l s periodiatoa y ha d i t que no pod ia 
ant ic ipar cap i m p r e s s i ó de l ' eu t r ev i s t a ab 
e l re i . 

L 'ent revis ta ha t i n g n t e l c a r à c t e r d'au-
diencla pa r l i ou l a r . 

E l re l l 'ha c o n v i d a t a cassar ab e l l a l 
Pardo. 

A I p ú b l i c n o I I ha desper ta t cap I n t e r è s 
la visi ta de M . P i o h o n al Pa lau . 

A la plassa d ' O r i e n t y a la de l ' A r m e r i a 
sols s'hi t r obaven els h a b i t u a l s c o n o o r 
ronts: desvagata, no i s y n l n y e r e s , q u e 
aprof i taven. l ' esplendent so l que a v u i ale
g ra a M a d r i d . 

sa d e la n i t y da aea manifes tac ions so
b r o ' l v i a tge de M . P i o h o n , se n ' h i fes u n 
ext rac te . 

E l p res ident d e l C o a i e l l a c u l l i ab una 
r i a l l e t a , que's t r a d u í c o m a s igna d ' inore-
d u l l t a t , a lguns j u d i s i s aobre la p o s s i b i l i 
t a t d 'a l te rar l 'aota d 'A lgec i re s , p e r les 
gest ions d e l G o v e r n f r a n c è s , a v n í r ep re 
sentat per M . P i o h o n . 

A p r o p ò s i t d e l v i a t g e y l 'estada de 
M . P i o h o n a M a d r i d , ha d i t e l s e n y o r 
Mnura : 

• M . P i o h o n ha v i n g u t a Espanya a re 
posar. 

Aques ta setmana s'assembla, p e r l o que 
a nostres re lac ions ab Fransa'a r e f e r e i x , 
A les an t e r i o r s setmanes, sense que la 
v i n g u d a de M . P i o h o n d e t e r m i n i aotes n i 
acorda d 'especial trasoeudenota. 

Los converses s ó n sobre l o que cons t i 
t ue ix l ' ac tua l i ta t , y d 'have r v i n g u t qu inze 
dies abans haur ia estat aobre l o que la 
ac tua l i t a t era aleshores. 

Es c e r t — a f e g í — q u e en els da r re r s dies 
ha s o r g i t a lguna h o s t i l i t a t , que n o reves
t e i x I m p o r t à n c i a , pe r p a r t dols m a r r o -

?uins , ab m o t i u de ls t r eba l l s que s'eatan 
ont pera l ' i m p l a n t a c i ó de la p o l i c i a es

p a n y o l a a Tetuan, p e r ò sobre aquest 
pun t , c o m sobre t o t lo r e l a c i o n a t ab e l 
c o m p l i m e n t dels acords d 'A lgac i r ea , 
m a r x e m de pe r fec te a o o r d ab Fransa y 
e l G o v e r n espera que no s'han do pre
sentar d i f i c u l t a t s » . 

— C o i n c i d i n t ab les dec la rac ions de l 
senyor M o u r à , t r e l e n t I m p o r t à n c i a a l'es
tada a M a d r i d de M . P i c h o n , p u b l i c a L a 
È p o c a e l s e g ü e n t so l t , que t é t o t e l savor 
d ' o f i c i ó s : 

« E l v i a t g e d e l m i n i s t r e de Negoc i s de 
Fransa on aquesta Cor t , pera co r r e spon
d r e a l a v i s i t a que ' i m i n i s t r e d Espanya 
feu a Fransa en o c t u b r e d a r r e r , no p o t 
t en i r , c o m par t de l a p rempsa suposa, ol 
p r o p ò s i t de douar una nova o r i e n t a c i ó a 
l ' i n t e l i g e u c i a hispano-francesa, p e r q u è 
res h i ha que c a m b i o r en la pe r fec ta cor
d i a l i t a t que u n e i x a a m d ó s 

de pressapest , s i no se donen ordes es 
oontra , l o q u a l uo v o l d i r quo aa o s 
m o m e n t d o n a t y ab to ta la rapidesa pos 
s ib le uo ae poguess in posar a l ' a i t ra ban
da Ue l 'E s t r e t l e a t ropes que's neces s i t o , 
p u i x desde fa temps e l m i n i s t r e de la 

^Guer ra ho t ó t o t p r e v i n g u i pera que s o 
e l s o r p r e n g u i n els aoonte iaements . 

E l s o f ic ia l s de l r o g l m e u t de Ceuta, que 
se t r o b a v e n ab l l l c e n o i a de Pasqua, ban 
r e b u t o rde d incorporarse als seua res
pect ius cossos. • 

P e r i * t 
P o r t u g a l 

L a o o l o n i s a o l ó d * PAfVioa 
OPORTO.—S h a c e l e b r a t la ooufarenola 

d e l M a j o r Rocade sob re OOIOOIOHOÍÓ ds 
l ' A f r i o a o o c l d e u t a l . 

E x p o s à ' l p l a que l i ba sugger i t sa l l a rgs 
estada en t re ' l a salvatges. 

D i g u é que l 'Es ta t p o r t u g u è s d e u r e g » 
la r l snr les concess ions actuals de ter
renys benef io ian t als c o l o m . 

Deu t a m b é f o m e n t a r l a o r e a e l ó da 
granges d ' e x p e r i m e n t a c i ó a g r í c o l a y la 
c e s s i ó de t e r r enys , que seran reaoatals 
per l 'Estat quan els pagasoa h a g i n reca-
l l i t e l f r u i t dels aeus afanys a l fer ies pre
duc t ius . 

D e m a n à l a c o n s t r u c c i ó de f e r roea r r l l a 
y la s u p r e s s i ó d e l r è g i m m i l i t a r ea l a ee> 
l o n i s a o i ó . 

P r e s i d í l ' oo to ' l b isbe d ' O p o r t o . 
D e s p r é s a s s i s t í e l M a j o r a l a festa o v 

ganisada pels es tudiants y al banque t qos 
l i d o n à l ' e x è r c i t de m a r y t e r r a . 

F r a n s a 

E l p o r t de T o l o n 
Les au to r i t a t s m a r í t i m e s han o b t i n g u i 

o rde d ' e n g r a n d i r e l p o r t , l u c o p à a d'alr 
bergar e l n o u Ü p u de g rans corassats. 

1. esquadra d e l M e d l t e r r à e m p r è n aa 
v i a t g e de 45 dies y d u r a n t l a seva aiuea-

p a í s o s , n i res j oia s 'efectuaran a c t i v a m e n t diferentea 
obres . 

r í m o g r e b í s 'ha rmonlsen , 
o o r d sobre l ' e x t e n s i ó dels 

Del Govern Civil 
Cl governador o l v l l , a l r e b r à ala periodis

tes, douü •letal.adea explloaclona aobre laa 
madt lcaofoi™ j aumenis que, aegona ela n o n » 
prens ; ostoa, a'intradueixsn en ala aorvola 
d'aquella dopondenola. 

En ' ro los roturmea bi Qgiiren les sogflon a: 
S'à Knentn'l peraonal de Secrotarfa, pasoant 

e aas damuroaclona al paraonal qua on olla 
froatava servei. 
: En la policia b! h a u r à n 171 luspoatore ab 
1,000 posseïes y 

y posats d'o-
uns y de los 

—No se sab encara de l c e r t al h i h a u r à a l t res desde 1904 t enen la r e c í p r o c a se-
d e t n à d inar o f i c i a l y r e c e p c i ó a l ' emba i - i g u r e t o t de les seves in tono ious . 
xada fraaoeso. j L ' o b j e o t e de l ' a c c i ó francesa als v o l -

íTftarrt. v i n t rn» n n m d B Í n a t i a r v n ó r t a r l a i De lf» data en que's v e r i f i q u i e l d i n a r t a n t » de C a e a - B l a n c » y on els p o b l e l s d e 
s para despatxar y p o r t a r l a a r i lmba ixada frllnc08a d e p è n Ia en que A r R e l l a ha e9tat pe r ^ d e m é s o f i c i a l m e n t 

s'en ce lebr i u n a l t r e ab que l ' embalxa- d e t i n g u d a y l i m i t a d a . 

que a fec t i a la m ú t u a oontiansa que s ' Ins- ' 
p i r e n , n i a les re lac ions en que oatan de 
p ros segu i r a l M a r r o c l ' o b r a e s t ipu lada a I n c e n a i ea n n a ea tac id 
A l g e c i r e s y l ' ampar deia seus iuteresaos ! PARÍS.—S'ha p r o d u ï t u n i n c e n d i a l ' e » 
on els t e rmes do m o d e r a c i ó on qua ls Ga- taoi i) de L y o n , o oonseqfteeoiu de l ' a » 
b ine t s de M o d r i d y de Paria s'han man-1 p l o s i ó d ' u n d i n a m o , 
t i n g u t pe r Igua l fidels fins a q u í , oonven-1 Han re su l t a t fe r i t s d o * bomber s , 
suts els dos Governs de qno is seus ros- • Un e m p l e i a t ha e x p e r i m e n t a t p r i n c i p i a 
pac t lu s drets y c o n v e n i è n c i e s on l ' i m p e - d 'asfixia. 

firma a l c o r r e n t 

Los p è r d u e s s ó n i m p o r t a n t s . 

A n g l a t e r r a 

T o p a d a de t r e n » 
LONDRES.—Prop de She f f l e ld h i 

una topada de dos t rena, causant 
brosos f e r i t s . 

h a g u é 

« M i l 

C o n t r a ' l s c o n s u m a 

VILLABKKÍL. — N o m b r o s o s (pupus de 
manifes tants han r e c o r r e g u t e l c a r r e r 
M a j o r de l ' A r r a b a l , demanant a c r i t s l a 
s u p r e s s i ó de l ' i m p o s t de consums. 

A n a v e n en la m a n i f e s t a c i ó m o l t s h o 
mes, d ò n e s y cr ia tures . 

A I J a r d í do Sant Pasqual se d l s o l g u d la 
a v a l o t a d o r a m a n i f e s t a c i ó , que ha t i n g u t 
m e n y s I m p o r t à n c i a de la que en u n p r i n 
c i p i ae temia . 

D ' o r d e d e l g o v e r n a d o r se c o n c e n t r à la 
g u a r d a c i v i l . 

M í t i n g s o c i a l i s t a 
f W n i l l i l — A l teatco L l o r en t » » 'h» o o l * -
b r a t u n m í t i n g soc ia l i s t a pera e o m m e m o -
r a r e l 17 a n i v e r s a r i de la f u n d a e i ó d » I s 
A g r u p a c i ó . 

H i hagueren m o l t s discursos y molt* 
entusiasme. 

d o r de Ang la t e r r a M r . Punaem v o l obse
quiar al m i n i s t r e f r a n c è s . 

D e m à al m a t í v i s i t a r à M . P i o h o n l ' A r 
mer i a Reia l y o lo t a rde l ' H o s p i t a l f ran
c è s . 

A Is n i t h i h a u r à b a n q u e t o f i c i a l a casa 
d e l min i s t re d 'Estat ab aasiatenoia de t o t 
e l Govern . 

Fera la f u n c i ó d e l R e i a l d'aquesta n i t , 
a l a que a a s i s t i r à M . P i o h o n ab l a seva 
esnosn, estan ja preses totos las loca l i ta t s . 

Se c a n t a r à «Eigo le l to .» por Caparet to 
Anse lmi , N a v a r r l n i y P i t a r r u t o ; aquest 
dar re r debuta a v u i . 

H i ha e s p e a t a c i ó pera o i r e l « R l g o l e t -
t u » , p u i x fa m o l t temps que n o s'ha can
t a t pe r u n quar te t f o r m a t p e r a r t i s t a » 
t a m eminents . 

S l m i n i s t r e de 1» G o v e r n a c i ó ha 
I m p o r t à n c i a ala buooessoa d ' A e l z 
barra) . 

Ha d i t q u e h i h a g u é a l g u n a v a l o t ab 
m o t i u de l ' i n a u g u r a c i ó d e l C í r o o l car l i s 
ta, p e r ò s e n s » r eves t i r els c a r à c t e r s d s 
graveta t que se I I han a t r i b u ï t 

PAMPLONA. — M a l g r a t les negat ives d e l 
m l u i e t r e de la G o v e r n a c l d , l ' ava lo t o c o i - V í c t i m a d e l a r i f a t 
regut a h i r ab o c a s i ó de l ' i n a u g u r a c i ó d e l „ „ „ 
Ol?ool C a r i í a l a v i l a d A o i x , Ü n ^ n é ver- C n n m ) R B A L . - H a atentat con t r a 
dadara I m n o r t a n c i a . T k t a · «Haparan tae dos t rets al cap,, e l j o v e 

E l " S en t ra r A - j . No ta r fo M a U . « n p l e l a t d . P e s t a c l ó 
a la p o b l a c i ó ab les banderes desplega- " r " * - » L j . " w ^ 
d e B í o p o * » " t o W l ' ' U · 0 » l d a ' Aques t subjecte a n à fa dies a M a d r i d 

l í i W n ó resls tenoia y una v e r i t a b l e P « r a « I m u l a r e l c o b r o de dos p r e m i s de 

U u i l a . l!k,0tLría,de I?ada1, en qUf 1nú,?,"·osjl°: honoc d a P i o h o n ai P í í r d o . 
Resul taren f e r i t » en V a l e n t í ü r b a o , de n à per t io fpaolons sense t e n i r e i » e o r r a * , A9l vjf t tge de K p i 0 i l o n 

ona ga r ro t ada , y en N i c o l a u Or t ega , de ponen ts d è c i m s . 
n a a i a i v e t a d ^ I L a p o l i c i a ' l perseguia y p e r a l i à d e e l d í 

Be censuro a l ' a roa lde y au tor i t a t s p e l n ^ t * 1 * · > . ^ _ , . 
• J a ani t aa d i s p a r à u n t r e t sense a r r i b a r 
a . f a r i £ a e . 

8, d» l a 3 m a t i n a d a 

E l r e i a A n d a l u s i a 

L a v a c i l a c i ó que en e l M a g h r e n p o g u é s 
p r o d u i r respecte a l ' o r g n n i s a c i ó do lo po
l i c i a de Tetuan, l ' a c t i t u t d 'n lguns ele
ments de d i t a l oca l i t a t , s o r g i r i e n a i x í 
m a t e i x a p r o p ò s i t d e Rabat, o n t t a m b é ' l s 
i n d í g e n e s han m o a t r a t a lguna o p o s i c i ó , 
p e r ò s'espera que e n f o r t i t ab el p r e s iden t 
d e l Conse l l d 'Espnnya y Frsnsn, S. M . 
X h e r i f l a n o p o n d r à les mides conduen ts a 
la r e a l i s a c i ó dels c o m p r o m i s o s con t r e t s 
a A l g e c i r o s en c o n d i c i o n s n o r m a l s . » 

—L'ogeno ia Fabra ha c o m u n i c a t la se
g ü e n t no ta oficiosa: 

« P e r la prempsa, en genera l , s'ha con-
c e d i t al v i a tge d e l m i n i s t r e de Negoc i s 

.Ex t r ange r s d e Fransa u n aloans que en 
^ r e a l i t a t n o t é . 

L a s i g n i f i c a c i ó que aquesta v i s i t a tó es 
— M . P l c h o n f o u i n t e r r o g a t a In so r t i da igUa | a la p ro jec tada pe r M M . F a l l i è r e s y I Pa^aieoni, 

de Palan aobre la confe renc ia que h a g u ó a ( e i e m e n c e a u ; no representa m é s q u e una ^ f e f ^ ! 
pogu t t e n i r ab el r a i . [ e o m u n i c a o i ó f r e q ü e n t y d i rec ta de ls dos 

No ce p r o b a b l e que h a g u é s p a r l o t de | gove rns y els quofes d'Estat, que o o n t r l -
bu inan a a fe rmar y e n f o r t i r les r e l ac ions 
d 'amista t entre Is p a ï s o s que segue ixen 
en els p rob lemes In te rnac iona ls una po
l í t i c a h a r m ò n i c a y pnrnleia . 

M . P i o h o n no ha v i n g u t a r e s o l d r e 
cap p u n t concre t en les re lac ions f rnuco-
espanyoies a l M a r r o o . » 

T o t lo d e m é s de la nota of iciosa c o i n 
c i d e i x ab la que ha dona t e l G o v e r n y 
qne h e m c o m u n i c a t abans. 

L a dinamita a Barcelona 

h a g u é s pa r l a t do 
p o l í t i c a y menys de p o l í t i c a i n t e rnac io 
nal, p e r have r assistit a l ' en t r ev i s t a ab sa 
senyora y n o e^sor cos tum que en aquests 
casca se p a r l i de negocis . 

Fe l i m i t à a d i r quo e s t à m o l t satisfet de 
son v i a t g e a Espanya y de les a tencions 
quo r e b d » lea au to r i t a t s y de t o t h o m . 

—Bt" p res iden t d o l Conse l l ha assisti t a 
la cassera que's d o n à aquesta t a rdo en 

a Es-

60 ab 1,000; oroanlao du 
J a e a d'ordunansa a oadaide legnoló . 
Be aanyalen l!3,00a poasetea pera oroarp'ea- firma de l r e l els s e g ü e n t s decrets de Ma-

de poliola, en la que bl b a u r à un profea- r lua : 

e x o é a d a t o l e r à n c i a ab ala ca r l i n s . 

F i r m a d e l r e i 

E l r e l ha firmat avu i els s e g ü e n t s de 
creta de G o v e r n a c i ó : 

C o n c e d i n t f r a n q u í c i a pos t a l a laa soo-
olons p r o v i n c i a l s de p ò s i t s . 

J u b i l a n t y c o n c e d i n t honora de qnefe 
superloB d ' A d m i n i s t r a c i ó c i v i l , l l i u r e de 
gaotos, a d o n Frauoiaoo Beraaben y d l -
m é u e ^ In spec to r de l Cos d e t e l è g r a f s . 

E l qnefe d a l G o v e r n ha posat BTO!' S la 

Bor d'Mioraea, un altra Jo l legls lac ló , un do 
to tOBraf l a an t ropomè t r l ea , nn de glmnaasla y 
eegrliua j un do aorvela policíaca. Loa plas
aoa (Taqueala ae proveiran a proposta dol go
vernador. 

En el oos do seguretat s'aumontaran 140 
guardes d'Infanteria y nn e s q u a d r ó do 100 
eavalls. aumentanta > oasi tots o!s sous dels 
Biateixoa a 1,125 pesaetes. 

Els oQclais t indran gradRoacions do 2,000 
y 1,680 pessetes. 

So <lestlnen 6,000 pessetes pera ma tè r i a ! , 
oalofa " l ó , etc, de l'esmentat oos y s'aumonta 
la oon . lgnao ió pera gaatoa de re tén , es a di r , 
pera quan a'baglu do prestar serveis por l lou-

Pern l ' e squadró de seguretat se consignen 
loa oo^uent* quantitats: 

Oeniiir i de 100 caTalls, 123,800 pessetes; 
l loguer ilo looal, 8,000; raoolona, 68,392; for-
ratgo y robes de mecàn ica , 20,000; p r imera 
eompra do roba de guarda, 1,000; armament 
y oorreatga, 8,000; monturoa, 41,836; gratlflca-
atd al profeasor Teterlnerl , 1,600. 

Ela gastoa do rep rason iao ló y material del 

Sovornai loro lTl l , pora'la que'a oonalgnaren 
000 pesaetea, a'elevon a 30,000, ab lo que's 

p o d r é praaoindir en absolnt dola Ingresos 
por eunoepte d'higiene especial, reforma que 
oorft Haroelona'l p r imor punt oot s'ostablolzl. 

Toies aquestes reformes, segona d i g u é ' l 
governador, representen nn aument en ois 
pressupostos do m é s d'un mi l ió do potsotos 
ab lo quo s'inaugura nn pe r íode Bnoaminot a 
obtenir oonstants mil lores on ela socvoia. 

Sembla cosa segura quo aerà nomenat ao-
sretarl do l ' Inspeocló general de policia don 
Alvaro do Joana, y que'i aubat l tu l rà on ol ear-
teo de del ' gai del districte do la Barooloneta 
el senyor Gómez Escudero. 

Sogona d igué ' l aenyor Ooaorlo, als nome-
samenta no aón enoara definitius, p e r q u ò í a l -
ton alguns tramita pera roaoldre. 

A h i r ae presenta on el Govorn o lv l l nn oub-
|eeto pera liitoreaaarae an favor d'an altre 
f u o estava detingut oom a qutmenairt . 

Interrogats amdóa^ rooultò qno I detingut 
ea nn subjecte quo s'escapa una Tolta oa quo 
Bl d e t i n g u é l'ox Inspeotor Afemante, j nna al-
toa on que també ' l dotlugoA a n » parella do 
Seguretat. 

Per lo quo toca al visitant, s · g e n · d · s l a r a ' l 

51* esta prea, resul tà eaaer na ravautadur do 
sos conegut 
A m d ó s quedaren on ela calabossos para 

aaaer ouviota ai JuiJM. 

A n t o r l s a n t l a p u b l i c a c i ó de l a l l e i do 
r e o r g a n l s a o l ó d e l ' A r m a d a y la da les 
foraeo m a r í t i m e s pera l ' any aotual . 

P r o b a b l e m e n t firmarà1 d e m à ' l r e l els 
deorets n o m e n a n t a la quafa tura de l'Es
ta t M a i o r d e l ' A r m a d a y a l t res nomena
m e n t » d e m a n a m e n t de naus. 

B l r e l ba firmat d o » d e c r e t s c o n f i r m a n t 
en ela sous r e s p e c t i u » c à r r e c s a l » Inspec
tors generals d ' I I i s e a d a da M a d r i d y B a r 
oelona al senyors Vega. I n c i a n y Nato . 

f l ò t a rd* 

L ' a g r i c u l t u r a d e C a n à r i e s 

A v u i h a u r à embarca t s C à d l z s l d i r ec 
t o r gene ra l d*Agr i cu l t u r a , que va a C a n à 
ries ab ob jec te d 'estudiar assumptes d ' In
t e r è s pera a q u e l l a r x l p i è l a g . 

I n t e r i n a m e n t s'ha enca r r ega t ds la D i 
r e c c i ó l ' s n g i n y s r senyor C r u p l . 

Pel sufragi universal 
A p l a u d i m e n t d e " E l P a l s , , . 

X I P a í s se r egos l t j a de que en e l m í 
t i n g de T a r r a g o n a hag in defensat e l su
f ragi u n i v e r s a l federals c o m els senyors 
Vallòa y R i b o t y Salvate l la , r e p u b l i c a n s 
c o m els senyors Corominas y H n r t a d o y 
nacional is tes c o m els senyora R o d é s , Cal-
vet . C a r n e r y C a b a l l é . 

E l o g i a t a m b é a l ' e so r ip to r ba roe lon f 
L l u f a de Z u l u e t a y copia a lguns p a r à g r a f s 
d 'nn a r t i c l e seu. 

E l d e s c a n s d o m i n i c a l 
BILBAO.—L'arcalde t ó ' l p r o p ò s i t d e pe. 

n y o r a r ab 60 pessetes a oada n n dels co
merc ian ta de t ingu t s el d i u m e n g e p a r no. 
respectar la l l e i de l descane d o m i n l e a L 

E l comerc i an t a se p roposen ^oposar re
s i s t è n c i a paaaiva. 

E l d i u m e n g e t o r n a r a n a o b r i r als sana 
es tabl iments . 

P I S tat d t 
L ' E s t a t M a j o r d e M a r i n a 

S è m b h r q n e d e m * i n n a r i l r e l o!» no
menaments de l personal d a l 'Es t a t M a j o r 
Cen t r a l de T A r m a d a . 

Els nomenamen t s no s ó n sis m a t e l x o t 
propoatoe ce l G o v e r n fa dlea. 

D o n A l f o n s s o r t i r à ' de M a d r i d ab l a 
r e i n a V l o t o r i a y e i p r í n c e p d 'As tu r i ea 
cap a S e v i l l a , d e s p r é s da l d i a d e l seu sant, 
d e l 26 a l 27, y p e r m a i i e l x e r í i a l l í n n mes. 

Desde a l l í , com se d i g u ó fn t e m p » , farà 
e x c u r s i o n s a C ò r d o v a y o a l a b r a r à oasae-
rea a l o h a r y Trnsraula . 

Aquestes s 'urganisaran para p r i m e r s d e 
f e b r e r y dura ran de sis s set dies. 

E l e t e a t r e s d e M a d r i d 

E l g o v e r n a d o r de Madr id ' ha - oonfereu-
o í a t an ol m i n i s t r e de l a G o v e r n a c i ó al 
que ha fe t ant rega d o l r e g l a m e n t y v o t 
p a r t i c u l a r de la J u n t a d'espectacles so
b r e lea c o n d l c i a u a que han d » t e n i r para 
son func ionamen t els o iuematdgraffe 

T a m b é I I ba p a r l a t | d e l t ancament de 
les tavernes. 

P e r n o p a g a r l l o g u e r 

E l s l loga te rs d 'una casa de l c a r r e r ó de 
l a Penya de Fransa, g i tanos , acostumats 
a n o pagar a l ' amo de la casa, para veo-
Jarse d e l desaucl denunc ia ren a l ' A j u n 
t a m e n t qne la casa s'enfonsava, d e s p r é s 
d ' ende r roca r uns quants envans. 

L ' a m o de la casa e s t à desesperat per
q u è l ' A j u n t a m e n t , a I n s t à n c i a d e l t l n e n t -
a roa lde de l d i s t r i c t e , bs Incoa t expe
dient . 

V a p o r p e r d u t 

BILBAO.—Segons te legrames, en e l r i u 
T a l m e s í N e w o a s t l e ) , e l vapor € N e u l n 8 . 
abo rda a l vapor « I r i a r t e » , ndm. 4 de la 
m a t r í c u l a de B i l b a o , f en t lo anar a fons. 

L a t r i p u l a c i ó de 1' « I r i a r t e » f o u sal-
vada . 

A s p i r a n t s a s e n a d o r s 
E l n o m e n a m e n t de senadors v i t a l i c i s 

pera c o b r i r les vacants que h i han, preo
cupa a l senyor Maura, que s 'havia c o m 
p r o m è s a c o b r i r ab l l ibe ra l s totes les va
cants d ' I n d i v i d u s d 'aqnest p a r t i t , y ara's 
t r o b a ab qne no p o t oomplan re a l s enyor 
Oanalejas, que demana u n l l o o pe ra n n 
a m l é : 

E l senyor Maura ha d i t al senyor Cana-
lejas que reoab i la r e n u n c i a d 'un l l o o pe r 
p a r t d e l senyor M o r e t , e l qoe l BO sembla 
d isposat a ced i r . 

A l t ó sembla qno f o u l 'ob jeote d e la 
oonferenola que t i n g u e r e n fa dlea e la se
n y o r » Maura j Canaleja*. 

S o l t o f i c i ó s 

L a prempsa p u b l i c a ' l segfient so l t of l 
e l ó a : 

« C a r e l x sn abso lu t d e fonament la nova 

panya ha d i t el senyor Maura : 
• V# f a n t u n v i a t g e y es m o l t n a t u r a l 

que tots, d e s d e l r e i a l d a r r e r c i u t a d à , I I 
fassln h o n o r a oor tesment . 

O s s o r i o n o v o l d i m i t i r 
A v u i ha to rna t a desment i r el m i n i s t r e 

d e l a G o v e r n a c i ó , c a t e g ò r i c a m e n t , 

Es^oo-t et oloa 
TBATRE FIU WIIPAI..—Aval, tardo, a loa ela% 

• T'eBiimoi; a les als, «Nit do rels». N i í . a l o s n o a , 
Centro Nacion llista RcpublIoA; «El mniolt ima^-
nnrl» y «Hls entremaliats». 

Domà, tarde, a les olno, .PorS; a les olo, • I l t 4o 
reis». Nit , a les nau, Tertúlia Baraolenlna; «Iflt 4o 
reis» y «La santa espina». • 

Dljnua, dia 18, ni t , Roonteizement teatmlt aotren 
de «La reina vella», lletra «teGulmarA, mdote» dol 
mosire Morora, decorat nou da Couioloram. 

Se limp.itxa a Comptadurla. 
TKATHE PRINCIPAL —Torlulls Baroelonlnfc— 

Deiní, nit, a te» nou, funció «xtr^ordintr la ; ol 
conto l l r iode grandiós èxit «NU de reia. y l'OfeL 

. u i l gran dol Teitre l i r le oatal4 «La aanta e s p i o » ! 
i B i dettp.lxen vals d'oatrada y buUoa a l'SS paa-
•o P» Uncl-ia lliubrn), a In qutnQ-vIl·rla .F.l Viioo», 
I l ' - I ' i l I . 10: e PI Kir t rn J .iimo I , 10; anstrarla 

Rambla Cannleies, 11 y bar otork 
4. 

GRAN THATHE DEL LICEU.—Avol, 27 d';ib» 
n i mant, 13 dai a'gon torn, alsvni de dlmecrea, 

i lercera repraeeotaoió de l'ó pera da Maonignl «Oa-
i valleria matia os» y la do Leracavallo «I f t -
, gl lacai». Ai lea non. 

Domif, sisena de l'omlnout BattlaUni, deapedlés 
do iescélobritalaHttíaliquaaPkaial, VIA.isy moatos 
Baidlcr; u l t i nu represenl·ioió IrreiDisiblemeneas 
la grandiosa obra •Tannliauser·. 

DlBsabto, primera represenueló de l'ópera «• 
tres actes «Amletoi, per l'eminent Balllatlnl jr 
debut de la senyoreta Solia. 

So deap itxa a Ooiopiadorlj. 

TEATRE CATALÀ (Romea).—Avui, funolfl 4a 
broms; «Qulnro g M N l f l a ptotola» (nn oto), «SI 
tenor Francbesao» (doa actes, gron èxit) y •Oo 
poruc»» (do» aetoa, gran broms). A Ires qnarta 
de nou. 

D.^nrf, tarde, «La malvasia de Bitgra» y -La toao 
do .té». N i l , «La mitja taronja» y «Les tres a l» 

o u e ' l ' K^***-
. Obroa en nssalg pera ea'.ronar aviat: «La pi s 1 1 6 X Í o m % í ^ s enyor Ossor io y ' G a l i a r d o hagu t s tingut | ̂ r ^ - ' l ^ 

i i . o g i o , c o m p a n a m a a i a n an i em- «i m e n o r p r o p ò s i t de d i m i t i r e l c à r r e c pa. (tres ao«pa, « u 
i l r a d o r d e l m a t e i x assumpte; per'-, n o de g o v e r n a d o r c i v i l do Barce lona . actea, J. Yeh.i),-En 

ei 
ba 
h i ha res e x t r a o r d i n a r i en aquest v i a tge . 

Sobre l o succe i t a i ' À f r i c a s'exagera 
m o l s H i ha hagu t a l g u n i n c i d e n t , p e r ò 
s e n - ' C t r a s c e n d e n o l a » . 

— B l m i n i s t r e f r a n c è s M . P i c h o n , apro-
fiíant.'Ià,bellesa de l dia , v i s lUVI Museu de 
Pintures . 

E s t i g u é d e s p r é s a Pa l au y aquesta tar
de, c o n v i d a t pe l r a i , a s s i s t í a una cassera 
a l Pardo. 

D i g u é a l s o r t i r q u e ' i aeu v i a t g e a Espa
nya oo e s t à r e l a c i o n a t ab oap assumpte 
d ' i n t e r è s p ú b l i c i n t e r n a c i o n a l . 

- - A les sis de la tarde 's c e l e b r à a l 'Era -
balsado. de Fransa unn r e c e p c i ó genera l 
da l a e o l o n i a francesa res iden ta a M a d r i d 
quo des i t j ava c o m p l i m e n t a r a M . P i o h o n 

E s t i g u é o o n c o r r e g u d í a s i m a . 
— E n e l m e n j a d o r de d i a r i so c e l e b r à 

aquesta n i t a Palau l ' à p a t en h o n o r de P i 
chon y sa esposa, ass i s t in th i to ta la f a m í 
l i a r e i a l , l ' e m b a i x a d o r de Fransa, els se
nyors Maura , A l l a n d e Salazar y l ' a l t per 
sonal p a l a t í . 

D u r a n t e l d i n a r t o c à la banda d 'alabar-
ders. 

D o s p r é » a s s i s t í M . P i o h o n a l teatre 
Reial , ooupant e l palo d e l G o v e r n . 

E l tea t re estava b r i l l a n t í s s i m . 
Se c a n t à « R l g o l e t t o » . 
Els ar t is tes f o r en ap laud i t s . 
— E l p r o g r a m a o f i c i a l d o l 'estada de 

M. P i c h o n a M a d r i d , pera d e m à y passat, 
os el s e g ü e n t : 

Dia & — A les n o u d e l m a t í v i s i t a r à l ' a r . 
mor ia y e l Pa lau r e i a l ; al m i t g d i a , esmor
zar í n t i m en l 'Emba lxada anglesa en ho
no r de M . P iohon ; a les t r es de la ta rde , 
vis i ta a l ' h o s p i t a l de Sant L l u í s , de ls 
francesos; a les 3*45, v i s i t a a l 'escola de 
la Socie ta t b e n è f i c a francesa; a les 4*39, 
visi ta a la C a m b r a de C o m e r s francesa; a 
les 8 d e l vespre , banquet o f i c i a l a l d o m i 
c l l l p a r t i c u l a r d e l m i n i s t r e d 'Estat , en 
honor d e l m i n i s t r e f r a n c ò s . 

Dia 9 . — A la una d e la tarde, d ina r de 
gela dona t p e r l ' e m b a i x a d o r f r a n c è s y 
Mm». R e v o i l . 

A la t a rde , v is i tes de c o m i a t . 
A les 8*20 d e l vespre, s o r t i d a cap a A n 

dalusia. 
—LB» noves a la rmants sobre l ' i m p o r -

tanela d e l v i a tge de M. P i o h o n , han I n 
fluït a v u i e n ba ixa a l a Borsa , s ingu la r 
m e n t pe r l o que han d i t ela p e r i ò d i c a m l -
l l i a r v e la i n f o r m e s deia quals p r o d u i r e u 
a larma. 

D e s p r é s los dec la rac ions d e l s e n y o r 
M i·ira han r e t o r n a t la ca lma . 

— E l s enyor Maura , oon t r a sa cos tum, 
ba o rdena t oue de ia j o d i e i s d e l a p r e m p -

gove rnado 
Es c l a r qne aquest aenyor té 1 n a t u r a l 

d i s g u s t d e veure que esclaten bombes a 
Barce lona , p e r ò aquest disgust n o a lonn-
sa a les r e l a c i o n a d e l senyor Ossor io ab 
el G o v e r n , que, segons e l senyor L a Cier
va, s ó n o o r d i a l í s s l i n e s . 

E l G o v o r n o o n t r a B a r c e l o n a 
E I G o v e r n e s t à reso l t a no t r a n s i g i r on 

I s q ü e s t i ó de qne ' ls Mossos d 'Esquadra 
que estan subjectes al t u r de g u e r r a , n i 
cap i n d i v i d u ab c a r à c t e r d ' au to r i t a t , se 
pos i et les ordes d e la p o l i c i a de m i s t e r 
A r r o w . 

C r e u ol G o v e r n que la m i s s i ó d'aques
ta p o l i c i a deu l i m l t a r s e a fer inves t iga 
c ions , pera lo qua l no necessita t e n i r ca
r à c t e r d ' au to r i t a t , s i n ó c o m u n i c a t an 
aquestes ses gest ions pera que elles prac
t i q u i n els regis tres y de tenc ions que p ro 
cediss in , p e r q u ò es a les actuals a u t o r i t a t s 
a les q u a l » c o r r e s p o n ferho. 

E l s u b s t i t u t d e n L i n a r o s 
So comen ta m o l t una p e r l l o n g a d a con-

ferenoia ce lebrada aquesta t a rdo p e l ca
p i t à genera l de G a l í c i a senyor Gonzalez 
Pa r r ado y al m i n i s t r e de la Guer ra , suno-
santse que m a l g r a t e l p r ò x i m r e t o r n d o n 
L ina res a Barcelona, n o t r i g a r à g a i r e a 
s u b s t i t u i r l o e l senyor Gonzalez P a r r a d o . 

L'aventora del Marroc 
DR cXorz 

U n . p a g è s » a l M a r r o c 
A r r i b à ' l d i r e c t o r gene ra l d ' A g r i c u l t u r a 

y a l t r e n c a r l ' auba se n ' a n à cap a M e l i l l a 
a b o r d o de l t o r p i l l o r « T e r r o r » . 

— H a a r r i b a t s l c r e u e r « M a r i a de M o 
l i n a * . 

A r B o n l I i v l ' a m b a i x a d a 
A v u i su r t c a p a Rabat e l o o r a - m t « P e -

l a y o * pera r e o u l i l r a l ' e m b a i x a d a espa
n y o l a . 
DR MADRID 

S o l t ofloiós 
ü n p e r l ò d l o m i l i t a r d i u l o s e g ü e n t , s b 

c a r à c t e r o f lo iós : 
« C a r e l x e n en abso lu t de f o n a m e n t els 

r u m o r s de que a h i r se fe ien eco a lguns 
p e r i ò d i c s , respecte a m o v i m e n t de f o r s e i 
en p r e v i s i ó a e fu tu r s a c o n t e i x e m e n t s a l 
M a r r o c . 

P in s ara, n i e l m i n i s t r e de l a G u e r r a 
ha dona t cap o r d e , n i t ampoc l 'Eota t Ma
j o r Cent ra l . 

En apoi de que res se prepara , so d i u 
qne ' ls ooasoa de la br igadn d A l ^ e o l r o s 

peles Meetreo), •L'hernu eoeaa-
KualAol), .Pnaqnal So 10. (tres 

Nyigo nylgo. (un cto N. S ) 
[ j l -Més por queTergpny^» (un aete, A, lMi,.rdJ>. 
| Despatx a oomptitroriK 

THATHE CATALÀ (Rumei).--Dlvon-I •«. se(oaa 
| srHsiddoi Tortre íntim;, «I.i Itanltade> udl» (tia-
jaodl i Jen Ogbrrol D'Annimalo) traducció don 
3. Vílarotfu», decorat d^n Brunet 

Dcap lla a Compt.duria. 
THATRE TfVOLT.—Tancat flns el dia do la a»-

trcn.i dol gran cspcctaolo «Baroelon i es bona si la 
bossa sona*, pjnunuo 14 dtMDraoions ppr l U r y -
llés, Junyent, Castell», CoiueleiHn / Bruguera. 

Diumenge, per la Companyia den Marael R. HB-
isnl, t^irde, a les tres, se pooani en escena l'dpera 
' «Marín»*; a lea eine. I» popnlar saraaela «Loa 

n : \ y <•• ••. Nit, n «los ·|uans do dou. «IJI tomp«B-
I tad»>—Preui de l pde y niu Bataca, nib posaeioa; 
{ eiiirada, 6S cèntims. 

TEATRE ELDORADO (Toitr» de Catalunya).— 
Or n Companyia odmtea Bilaguer-Larra.—Ara', 
dia da Moda; la jognlni •Kutro dootaroa» y la nova 
comèdia satírica en. quatre acte*, «So aoabd al 
antor». A trea quarta de nou. 

D ·!Ü.'. «Enire doctores» y «Bi acabd el amor». 
Sodajpalxi i Qomptadarlx 
TBATBE RLDORADO. (Teatre d» Cataluoy .).-< 

Avui, tarda, a loa tres ea pi.u , gr n teatiral a 
banuflal de la Aaoolaaló ben&llaa de art'stes dra
màtica y lírlea espanyola. Prognraj: «Un cm 
d'estat», por l·i Comp nyln del teatre Principal; 

La Talrla ohlei», per la Companyia del teatre 
Qran-Viaj «La ma dc mloo», parla Comiunyla del 
teatre Romoa; concert, romanza de «Ln trnvlatiu. 
pol notable b i r i ton Pdtla Revegllo y • ! vesorl 
icili.ne» (Bolero), per l'emlnonl diva JoaeBaa 

Huguet, y «La robóklea», par la Oompaayla d'a
quest teotro.—Freu·d·oaalura. 

TEATRE NOU.—COmp nyla odralo Ifrloa «e pri
mer orde—Avui, tard»,» les quatre, aoeaid saa-
• I H i : «Las oarceleras», pel nou ba.-lton IblBoa; 
n les slno, doble: «La alagr» trompetarla», .Laa 
falsca dloeea» y Cine Vlncsns Nit, a los aoa, i 
oi i l : hecollcl ^dsspedlda de> oplandlt b rtton 

J o E t i x 3 E ^ L o l > l o s 
dltlma repreeeataeld >te la popular saraoela «U 
lego de San Pablo», úlilin» represaataotA do la 
bormoaa produco;6 •!»« pàtriaebloa». 

Domí, benefloi y deapedlda do la notable Aa-
relia MorollL 

Divendres, debnt do la popalar primera tlplo 
Victoria Argots. 

TEATRE NOU.—Domil, tarda, debut do Qabtaa 
de la Maela y de Pep Alfonso. 

TBATRE APOLO —Companyia dramUtloa dtrt-

Ïd i pel primer actor don Prederlo O. Parrollo,— 
TUÍ, a irea q u a n » d» nou en punt. «Loa moai-

Ïjie»» (un aoi») y " L i heahloora» (La sarolArol, 
r ma de (ama nnlvetoal on olno aoies den Vlote-

r U Hardon, ezIUo. 
Derad, eacollldi l aoaM 
BALA MEKOf..—G • n d ' í s M t de les la tero» 

santíssimes pelfooleo 
• Ep'todla do guerrs» 

• Flua^int ona d'oive'!» Mrlno» datea a I 
•R f d n y » del Wul» 

petlcotn emoeTansn', y alma eMrenM. E»Il del 

G R A N P K S S I - B Í I H 
TK.ITBU PAH^.r.L'l aortr*.'*'! - « i f » grandlBi 

ef-fin'» 4" ' · 

I l l oeno fa ran ' T s m . quedant ab l e r f o r » « ; e n y nv:» d« r . r i e t ' j 

d i 1!. P'ndWT. r ^ f e 



Jrtovimcnf d* J j o r s a 

\ É laner llli 
T R A N S A C C I O N S 

JEU U oontriotaoló d'tqaest Mati • ! OI·IBO Mer 
l u i t l l tou r a l o n t'han «otlaat ab algniit flal-
latat 1U oomenwt l l n t · r l · r a 81*88, ela Norda a 
M'M j ala Àlaoa&U a MÜO, para acabar i la Unoa: 
L·latcrlor a 8l'a0, ela Nanía a M ' M 7 ala Alaeanu IwSi 

k la u r r l a t traotamant qaa atia donat tant a la 
randa eom a lea aealona aarrilairea ha eatat raar-
aadamant fluix. Aqaaata Bulxatat no ha eatat a m i 
produïda por oap ratrooM da lea plaaaaa regulado-
raa, ana al contrari, a'ban l l m l t t aquaatea a aa-
• u l r qual00rn raaaagadea al eara qua laa hl ha lo-
dloat la noatra Bona. 

L'Intar.or ha debutat a 81*77, ha raaalat fina a 
$147 j ha tansat a 81 'N. L'Amortlaable fl da mes 
• ha fet a KU'M. 

Ela Horda da M ' M paaaen a M ' M , aalent tot aa-
gult a 6510 para aoabar a M'16. 

Bla Aiaoanta oomanaan a S^M, pugen a 8»'6S, 
oiucn 89'U6 j tanquen a M ' l * . 

Lea Oranaea fluotúen entra a i ' l t j 8». 
Bi Oolonlal ae ootlaa a 71. 
En obllgaolona al comptat a'ha opara: A'maniaa 

«•1 S par cent, a 76 W; del 8, a 106'M; Segorles, 
a 106'00; Bant Joan da lea Abadeaea, a 77*60; Ala 
aanta del 4, a B6'76; del 2 114, a 66'í6j da la Barle 
B, a lOl'SO; Roda a Reua, a M^S, j Orentea, a 
l i ' N . 

Ab puoa animació, parò ab igual flulzatat, ha 
tranaoorrngut la aaaaló del veapra al Boraí, qual 
tanca, comparada ab l'anterior, dona la diferencia 
tagdeat: 

AaN* AnUricr Dtfmt tH» 
totarlor 81*60 81-87 0*17 p. 
Vorda M ' M M ' M O'SO p. 
Alaoanu 88*15 89*40 0*26 p. 

• la franca s'han ootlaat a 13*40 j laa lliures ca
lar Unta 128 70 

BORSA^DB 
COTUACK) OPIOUL 

Paptr 

Í870 
U'OO 

OpiraHon» Dinér 
L o a d r a · M d f a · 00*00 M W 
Londres aao 88 M OO'OO 
r»rU««« OO'OO 00*00 
Madrid T plaaaaa bano blaa 

t t d . r 0*M 0'M O'M 
Fandoi pAhlics 

Pasta Interior 4 • . D mas.. 81*476 l i ' M 
Denta Intar. oomp. B. A 4 • . 83'60 OO'OO 

Sautalntar. eomp. 8. Ba·/· 83'M 00'M 

•au Inter. oomp. B. 04*/. 88*66 OO'OO 

Knto Inter. oomp. B. D 4 •/. SS'l· 00*00 

ute Inur . oomp. 8. K 4 % 81'78 OO'OO 
Deute Inter. oomp. 8. Q 4 •/, 88 M OO'OO 
peiile Intar. oomp. 8. H 4 •', SS'M OO'OO 
Daata Amortla.bla e.8.A.. 101*60 OOO'OO 

a.B.O. 101'M 000*00 
Cmpraatl tmunlolpaUlrS·/ . 98*00 00*00 
Empiaatll munia. ler. maig 

160B 7 m .rs 1604 4 l l i . . . 98*36 00*00 
oantltuUpetltet. 9800 00*M 

EmpraatltmuDlo.ler.Janer 

81 626 
M'OO 
OO'OO 
M'OO 
M'OO 
OO'OO 
M'OO 
00'CO 

000'M 
OOO'OO 
00*00 

00*00 
OO'OO 

7 lar. Juliol l»M-l»erlaa 
A, B 7 0 M*16 

aantlUU pati lea. 
Obligaelom eompiai 

B . O . H o r d T U U l b · a B . . . . . M0*M 
F. O eap. Al mana 1 a V lea 

ala T W . g o n a OM'M 1M*M 
W. O. Hueao a Fr nois 7 al-

treslln ,a·(4 •/.) M'OO 
OjntlUUpetltea. M ' t l 

F . 0. 7 Min a Bant J o « mmlrM 
d a l e Í A U d d V J 1 V M 77'M 

F.C.Tarragona \ Birca oni 
7FraBerB. (S l i4 r . ) M^O M'í» 

F. C. U. 8. A. aaria A. TalU-
do l ld . . . . 

M'16 
OO'OO 

IWOO 

88*00 
00 00 

F. 0. M. B. A., 8. B. (41181,1. 
9. 0. M. B. A. aerle 0. (4 •/.). 
F. 0 l l .aB.Reus<Rod . . . 
F. O.Alm Val.7T.0a. dh. 
F. <Z. 7Orense » Vigo 
Prloiidad aarla H 
F. 0. M. J 0 7 O.d'Eap B7a. 
F. 0. M. a C. 7 O. d'Eapau7a. 
CompO da T 
Oomp. Bars. Blao 

Boclatat O. de Alguna de B. 
Oomp Oral. Ta.Fa 
B. gl. '. d 'Eapan7· nflm.l 

a l l 08,000 
Port de Barcelona 
C. A. <BI Tibidabo 

AccofM f l é* MtM 
B.ne Hlapd Oolonlal 16»'10 
F. 0. Medina í Z. O. T SS'OO 
F. 0. N. d'Bapan/a . . 66'M 

» U dr d, B ragoaa , 
A I . a i B t . . . . 7 . . . . 89*» 

Accioni comptat 
Boolatat O'Ulana G. da O.. 42'W 
Compan7la R. 0. del Ebro. M ' M 
Eapan7s Induatrlal 62*M 

106*60 
i n * M 
97'W 
00*00 
76*76 
00*00 
76*60 

600*00 
00*00 
0*00 

OOO'OO 
M00 
7a'C0 
M'76 

105*00 
107*» 
OOO'OO 

106'00 
lOTM 
M'76 
66·a» 
7«'50 
•l ' íO 
OO'OO 

102'M 
98*M 
96'60 

JOS'M 
94*60 
M'OO 
96*76 

000*00 
OOO'OO 
100*60 

•98'86 
M ' M 

1M'60 

IM'7» 

M'J6 
00*M 

78*00 

M'IO 

iM'éO 
i w * : ! 
97*28 
66*78 
78*76 
W*W 
00*00 

103*00 
94*00 
• T M 

lOS'SO 
96'M 
M'M 
V i t 

OOO'OO 
MPM 
101'M 

Com 'ArrandaUrlaTabaea. 
Francs. 

40I'M 
13*M 

402'.')0 
l»'80 

B O R S A D B P A R I S 
Informació dai Oyrrtdtr r tkU U t o m i n A CompU Na-

• o m , Lauria , 7 1 
TAI ORS aaFAKïOLa 

Extanor 4par 1M 
Interlor4 per 1001898 
Renta franoaaa I par 1M 
Alaoanu n 
Bords 

J·UsH r 
84'00 
72'96 
B8'12 

Í76'M 
a74*M 

93*30 
78*40 
M'6I 

175 00 
978'00 

I M I ' M 
440'M 

VALORS BITaAKOBKa 
Rin Tinto 16M'W 
Versem en t 441^)0 
InformatU d* la BoMttat Catalana Bnwrat d» CrUil , 

Fontantlla, í , agenda i» l'AUaampllt. 
«p . 1M 18M Reaolaaió.. 
4 p. 1M 19M 
t p . 1M 1888Fundlng.. 
4 p. 1M1886 
6 p. 1M 1898. 
Deute p r i T l l e g l a t l l l t 

OOO'OO 
2 3 ^ 
66*20 

OOO'OO 
sa'io 
16*30 

M*10 89^0 

00*00 
M'OO 
»2*M 

00*M 
0000 
ÍS'OO 

B O R S l D B L A T A R D B 
InformatU i» la MM M M Sardà, Ramòla d t l MUg, M . 

Obn Tanta 
Interior » 81*M t l ' M 
Alaoanu M ' M 88*11 
Horda M ' M M ' M 

C A M B I D B M O N B D B B 
Inf. rmaeUdt ta MM Mat Sardà , nambla d t l UUg, M 
A fonao H*M par 100 
laabal í · ^ ' » » 
Dnaea i r M a • 
Or de 4 duros ia'76 • a 
Or da 2 7 1 dnro. U ' M a • 
Dollara 16'M • • 
Franca 18*18 a > 
Hnrot ia7*M • • 
Lliures saterllnea 28*80 pies.nua 

B O R S A D B M A D R I D 
tnfbrmatté é t l Comdor rt iml 4t tomtrt A. Comptt Sa-

«WTO, Lauria t l . 

Interior fl mea 
Id. còmput 

Amortliable 6 Vt oompt \t. 
Acciona B no d'Espanya. 

Ant t r i t r 
81'e7 
81'76 

lOl'SO 
460'60 

Àtul 
81'67 
81'66 

101*28 
OOO'OO 

Argentina. 
ídem 
Brasil . . . . 
Xina. . . .<• 
ídem 
Egip te . , . . 

Itàlia 
Japó 
Marrec . . . 
M é g l c . . . 
Rússia . . . 
Idam 
Bulaaa . . . . 

M76 p. 1M 
93'96 p. 100 

104'M p. 100 
95'1Í p. 100 

611'Mtitol 

p.lO018M 
8 í|4 p. 1M 
4 p. 100 1908 
6p. 1M 1904. 
4p. 1M1804 
4 p. 1M 1889 
i p. 1M19M 
4p. IMFerrocarrila ds 

99*10 p. 100 
108'M p. 100 
86*85 p. 100 

618 80 titol 
82*60 p. 100 
80'78 p. 1M 
94'M p. 1M 

'Eaat., i M ' M p . 100 
ídem. 8 p. 1M1908 M'BO p. 100 
Turquia... 4 p. 1M 96'ao p. 100 

B O R S A D B L O N D R E S 
InformatU dt la Bcehtat Catalana Gtntral dt ( W11!, 

Fonlantlla, 1, agtneia dt VAImamplU. 
Consolidat anglta. 2 i | 2 p . 1M 
Alemanya. , . 
Argentina.. 
ídem • i«a * • 
Brasil 
ídem 
ídem • «.flf l .··· .·· . 
X I n i 
Japó. 
ídem. • . .•««»•••.« 
ídem. 
ídem.. . . i 
Rússia. 
Idam « 
Urugua i . . . . . . . . . . . 
ídem • ·b· · 
Veneinala 

8 p . 100 Imperi. 
« f i ï p. 1M 
4 p. 100 Reaolss. 
8 p . l M Fundin 
4 p. 100 1M9.. . 
6 p. 100 1903 . . . 
4 l |2p . 1M 1893 
41l2p. 100 L 's , 
4 1|2p. 1 M 2 . ' . 
4p. 100 19M. . . 
6p. 1M 1M7.. . . 
4p. 0(018891*4 
6p. 100 1 9 M . . . 
8 1|2p. 1 M . . . . 
6p. 100 18M. . . 
t p . 1M 

-<•>-

8I 'M p. 1M 
83'M p. 100 
72 M p. 100 
87'M p. 100 

101*60 p. 100 
82*26 p. 100 
83 OOp. 1M 
96'Mp. 1M 
82'M p . l M 
91*76 p. 100 
M ' M p. 1M 
87*80 p. 100 
81*60 p . l M 
M'26 p. 1M 
87' >6 p. 1M 
96'M p. 100 
48'M p. 100 

Plassa de Jjarcelona 
COTONS 

InformatU d t l ' C t n t n AlgodoHtn dt naratlona, 
Ltt t rpool 7 ransr 
AnttHor f"?'̂  
TOIKJA Obrt I t U Ta»ta 

Dlapontbla. 6*07 0*M 6'10 0*00 
Janar-Febrer 8*60 6*64 6'M W» 
Mars-Abrll I ^ I SW 6'M 8,70 
Malg^nn7 6'M 6'M 6'70 S^t 

Jnllol-Agoat V S i 8'M O'M 
Oatnbra-NoTembr· B** 8 87 O M B M 

Tendaa.—10,0Mb iMoonira 12,0ü0al an7P<a·<t 
Almandria 7 jan t r 

Jan e r . . . . . . . 
Mai 4. 

Quiet. 
^•ea Fu»* 7 j an t r 

AnUHor A n d 
Tamà MM I n T t U 
11*40 0V0O 00*M 

A n l t r i r 
Obri 

17*114 
18'6;82 

Atu i 
Obra 
M'OiO 
MO.O 

Dia. 
Jan. 
Mir. 
Mal. 
Jan. 
Jol. 
Ag. 

10'56 
1078 
10'71 
10'87 
10'62 
10'47 

OO'OO 
10*78 
10*76 
OJ'M 
10'M 
00*M 

10'8S 
10*74 
i v n 
M ' M 
00*00 
00*00 

Sostingut 

Koaa Orltant 7 jan t r 
Anttrior Avui 
Taneà Obrt 

D'wonlb. 11*17 00*M 
Jsoar . . . . 10*91 10*99 
M a n . . . . 10*92 10-97 
M i l g . . . 10*93 OO'OO 
Juny . . . . 10'94 M*M 
J u l i o l . . . 10'9S M'OO 
Agoat. . . 00*M M M 

Boattnguu 
Arribada alt perit dsU Ktlatt VnU*. — 60,OM b ilaa 

eontrs 61 OM al mite lx dia do I'an7 paaaat 
C A P É S Y SUCRES 

Informació dt la tota B Oaui t r l , Pritietta, Si 
K l H o r t 7 jan t r 

Caf ò (good araraga) 
Obrt Tanta 

Mars 41*M OO'OO 
Maig 41*28 00*80 
Juliol d l 'M M ' M 
Setembre.. 41'BO 00*M 

Boa tingut. 

hota-Tork 7 j an t r 
CafiíTIpu ndm. 7) 

Oir» TOHM 
Mars 0'M 
M.lg 0 'M 
Juliol 0'M 
Be'.embra.. 0'M 

Bostingut. 
Hamburg 1 j a n t r 

Obrt 
19*88 

B'SS 
6*00 
S'IO 
8*18 

20*20 
90*68 
20*85 
19*60 

Tanta 
00*00 
OO'OO 
M ' M 
OO'OO 
M'üO 

Booro (B iss M per 100) 
Janar • • 
Mars 
Maig . • . • « . » . . . « • • * • 
Agoat. ••• 
Ootubra-Dc·embr· 

Boatlngut. 
Parit 1 jan t r 

Bnors (ndm. 8) 
Obrt Tanta 

Janar 28*71 S8'76 
4Mars . . . . 39'60 M ' M 
4 Maig . . . . t0*M SO'M 
4 Octubre. 88*82 M*62 

Soatingnt 
Oo'ire, Londraa. 

Soatingnt. 
ARRIBADES DB ORAN8 

* j a n t r 
Pol Nord: 10 vagons de blat y 1 da farina. 
Per Franaai 7 vagons da blat. 

5 j a n t r 
Pel Nord: M vago na da blat, 8 da farina 7 1 da 

gulxea. 
Per Franaai 10 vagona de blat 

$ j an t r 
Pel Nord: M vagons de blat, 1 de farina, 8 d'ordi 

7 1 de gulxea. 
Per Fransa: 13 vagona de blat 

Londrtt 7 jan t r 
Baora(Baae M per 1M) 

OBra Tanca 
Janar. 9il01|4 9|10 U i 
Maig... 10|2 1|2 10|8 8(4 

Sostingut 

Tanca: 63 10:0 

O L I S D ' O L I V A 
InformatU dt la tata Uarittang y C mpangia ^ 

(Oarga da 11B «lloa. aonse to™*"** • 
Empordà, de M a 00; Andaioaia, da « a W, 

Arag í d . «9 - 80; M a l l o m . àa « • « . 
O r i S l . de M a M Tortoaa, de 27 a 98 à f ™ * 

Exiatene aa al Moll r Bat .«lona antarlorm·»t . 

"ArMbuíosa l Moll 7Bataolona avn! 14M earguea. 

M E R C A T S D B S U B S I S T B N C I B S 
Aont no h i ha InditatU dt mttura, tftnéén qnt t 'ha dt 

« mptar p r t l U n r t f 400 gramt 
BACAM.X: SWS, 6'M a O^B; remullat 0*40 a WO pea-

BO'L^K Roveilona, a VOO, roaain7«>l* • ·,<w. 
mnlMmona, 0W a 0'M pnasitoa. 

CARNS 
1*18; BOOOVAOAIFilet, 8; de primer 1, aenea oa, 

ab oa, 0*70.—Da segon i , aense oa, V90 a 1 oo, aa 
segom^boa, 0'M.—Argenti, sense oa, de 0*70 a 
0'M); 11 b oa, do O'iO a 0'M peaietea. 

BAI XI 1 AtFilet, 1'78: de primer 1, sense oa, 1*30 de 
p r l m a n , ab o», O'òO —De aagon «enae oa, 1 10; 
aegon ,ab os.O'óO peaaatea. _ _— 

Mo'TÓ: Uoateliaa, 1*10; Primera, 0*90; Segona, 0'M 
peasetea. 

AN I XI.I J IndiatiBUmont, 0'M, Coalellea, l'iOj Cai
xa, 1*00: Oórpor , 0*60 peaaatea. 

CABRIT: l a d l a t l n t i m a n t , l ^ Oostellea, l ' M Cai
xa, l'-'B; Odrpor.:, 0*80 p^aaataa. 

Or«LLA:0*70 a 0*M peaaatea 
CABBA DORK8TAT: 0*60 pasaetea. 
Fona LlomMlo,l'30; Magra, 1*M; Botifarra eati-

I ma, 2*00; Blano , 1 al'BÓ; Negr , O M a l ^ f t 
8 lsltia,l '00:pernil,U'M;OssoasalaU^O IO'OOI 
L I r tb ano, l ' M ; deia oaidera, 0*80; Segi, O'Ma 
1*00, Canaa'ad , 0*80 t l ' M peasot 

Mc^nTbi de bon 0 de badalla, pr mera, 0*60 a 0*761 
aegona, 0*26 a 0*40; da moltó, Ü'M a 0*40 paaaatea. 

CASSÀ: (per nn l t iU) llebra, de 3'00 a 6*00; eonill, 
del'eo a 176; perdin, de 8'28 a S'M; guatlla, 
de 0'76 a O'ÒO; tort, de 0*28 • 0'36; aucellaU (dot-
aen 1), de 0 'M n 0*70. 

CAROOI^: (Dotxen >), 0'M a 0 'M peasetea. 

FRUITES 
Meló: (un), 0*76 a 1*50, magr-nai, 1 00 a l'BO, 00 

donys.O'iBaP'JO; d i t l la , 0,20 a 0*!0( flgaoa(dot-
(aena), 0*16; idam eequoa, 0'16 a D'SO; Idam de 
moro,0'20;lllinonaa 0*70dotien i | maduixes, 0 00; 
oindria (una). 0*M a 0*00 peaantes; nesprea, O'ÒO; 
olivpf trenoadea, 0*30; Ídem S4vlllanea,0*40;pin· 
ses,0'10 «0*601 peree, 0 M, pomes, 0'16 *0*80( prn-
nea,0'00; Id. aequea, 0'M, raïm eomsroi, 0 'M a 
0*00; Id . ralenold.O'Ma 0*40; id . pansa, 0-80; aar-
bea, 0'M, tarongaa, O'òO; mandtrlnaa, 0*78; prea-
aecs. 0*M pesaetea. 

Oc6(doUena), 1*60 a 0*M paaaataa 
PA (kllo), 0*88 a 0*43 paaaatea. 
y < 9 y < 

Jtfoviment del port 

MA UB ARRIBADXa 
De Oiadadela, an 4 dlea. pallebot «Flor del 

Mar>, de 43 tonaladea, capità Mercadal, ab efectes. 
Dliualva 7 escales, en 8 dies, vapor «Qrao., da 

1,010 tonaladea, oap'.U Tonda, ab eArraga 
7 7 p-uatgera. 

De ValenoU, en 18 horea. vapor •Vicente Ban. ' 
daMStoneladea .o .p l tà Fàbregnea, ab 791 bui, '' 
farina, v l , favae, mongetaa, verdorea 7 altra, « j J 
taa a la orde 7 8 paaaBigefB. 

DVAviléa, an 7 dlea, vapor •Blnesabal., de ( , , , 
tonaladea, eapltà Aram, ab l,90í toneladea t t r ^ 
la orde. 1 

De Maraella, en 20 boraa, vaoor franoèa . (v 
venoe», de 8,479 toaeladea, oaplt» Bonnot, ab 
rfga 7 83 piaaatgera d e t r à n a l t 

De P i lm ' , en 11 horoaL vapor corren •Baig,. 
de 6M toneUdea, capit* Ka Ural lea, ab 443 bnlü 
ealsit, üaaaadea, frnltea, ans 7 AlIrBB a U orde y y 
pasaaúera. 

De Palma, an 10 horea, vapor eorren «Mirann, 
de 9M tonaladea, oapli» Terraea, ab 148 bol tes ui'S 
xlta. calaat, palma, ana, oonllla 7 altre* a la ord», 
7 paasalgara. 

Da Vlarregglo, an 14 dlea, bergant! goleta Itu. 
«Marlanna O ». de SM tonaladea, eaplti Vaaalla 1 
870 toneladea marbre a la orde. 

D'Hamburg 7 eacalea. en 12 dlea, vapor alamin, 
• AaM., d» 1,098 toneladea, eap tà Lafrent, ab ^ / 
roga general y 1 passatger. 

De Mahó y eacalea, en 24 horea, vapor eorreil 
•Menorqufn., de 646 toneladea, capità Oabot,," 
oirrega general. 

MA US DB1PATXADB8 
Pera Buenoa Alrea, vapor franoèa «Provanoe, 

oipl t* Bonuot, ab efeetea; pera Oànova, van»i 
• Orao., eapIU Tond^, ab Ídem; pera Hamburg. T|. 
por •P ln ion· , eapIU Marti, ab Idam: pera Palm, 
v por correu •Balear·, capità Eatarellaa, ab Idam! 
per 1 Maraella, vapor norueg «Marie., eaplti Aai«t 
en laatre. 

NAÜB SOSTIDES 
Vapor .Amalfarache., eap a Maraella; vspof 

fr.ine^e «Provenea», oap a Baenoa Alrea; vapor sor. 
reu «Bilear», oap a Palma. 

Vapors dt la tata Mat A n d r t t r 
• Plmon», aortf eap a Hamburg el dia 7 dlrsois; 

•Soto», sortí da Vlllagarola'l 7 oap a Cadli; <L||. | 
t a . , a r r lDàB Vlllagarela'l 7; ' t o r U t a j ; arribà i | 
Huelva'l 7; «Bravo», arribà a Llvorpool el 6; «Lli.! 
aebon>. sortí d'Amberea el 8 oap a Màlaga: . i x , . 1 
aortf d'Himbnrg el 6 eap a P.isagea; «Aram., aonl 
de Hàlagal 8 oap a Barcelon ; «Cid», arr ibà a Mà. 
l a g a l f 7 a o r t f « f eap a Barcelona; «Almagro., 
arr ibà a Londraa el 6; «Jnan Ounnlngham», arribí 
a Paaages el 6; «Herrer i», arribà a Bevlllal 8; «Pl.| 
xarro», sortirà'l 8 de Sevilla eap a Londres. 
Vapors IrantaUànUot dt Pinillot UptUrdo g a*. 

«M. M. Plnllloa», arribà • New-Orleana el dia ^ 
«Conde Wifredo», a r r i b i a Oadla el dia B prooa 
dant de Màlaga; «Fio I X . . arribà a New Orleans al 
27 de desembre; «Martin Baenx., a Qènova; «OaU 
lina>, arribà a Màlagal dia 8 7 sortí el B cap a Vi 
lenela; «Valbanera», arr ibà a Cadlx al 8 prooedeai 
d'Oporta 

I m p r · m p t a D o m è n e c h , Ampla n ú m . 7 

F s MAS S A R D A Y F I L L S 
I t a k l s t o l Oeitra. S O . · l · n · I m 

Negooiém «I onpfi Inter ior , Municipals j | 
ObügaoioDa f e r roca r r i l ! , venciment p r lmt i 
de janer. 

L'ANTI-RHUMATISM " 9f 
c a r » tota ela 

R E U M A T I S M E S 
LAGRAIE, íarmaflflíic preparador—Issigeai 

PURGEN 
PURGANT I D E A L 

C L MES 8BA\J 1 GFICAB DBLB VUBQAÜTB 
Ela nena y lea persones de méa 
delicat paladar el prenen ab gust 

El f a r g r n ae prepara en trea eàaaaea d i feren ta. 
Pera Raua: oaixetee de25 p la'llles color de rosa. 

Pera Adnits : oalxetea de 26 puatillas color de crema. 
Pera malalta que faaain l l i t o lea persones que necessitin fortes doaia de 

purgant, oalxetea de 6 paatillea da gran tamany. Al compraria, indioar la 
laaae que'a deeitgl. 

De venda • totmm lan bonea farmaelea, J iaaugH— 7 Mp4alta 
d rapeclOr» d ' tspauya 

— Concessionari exc lus iu pera l a f enda a l ' e n g r ó » a Espanya 
H I I . A . B . I Ó QBtnfe, H o n d a de S a n t Pe re , • L · B A S O i O i O X r A 

CIC12S 
S f i N R o M A 

B A L M E i 62 
BARCtlSHA 

Mobles de A. Dirat 
BxpodeK permanent da dormitoris, menjadora 

despatxos, salons, ets. 
Grans ma^aliema ab U pertos: MendliSba'., K) 

j Bant faa, M , kJ 7 M . 

A T E L I E R S FRANÇAIS 
—Fàbrica de pelleteria — 

Jaquetes, eorbates, bots a preus molt reduït». 
Reparacions y transformacions. 
C A S A N O V A , 2L, ( X A M F H A S E P Ú L V E D A 

P x - l m e z - c a i x - o s b d e l s n i ^ e x - l t l a x a s t < 5 x x l o s 

P A S T I L L E S 
WíKVUL· 

BHUHQCITIS 
« A l * B R O S 

H A X J I D E « o n J A 
I.AISI-IUITIS 

mwarwm 
T L B E H C C L O M 

F A R I H e i T l B 

DDPETRODX 
KALODONT 

P A S T A D B N T R l P I C A 
En tuba.—AntUfiptiea, —l'reu CTS 
Parla 3 l , r des Petites Ecurlea, I I , Paris 

3 - r / i ESQUELES 
MORTUÒRIES 

Se n'admeten en la imprempta 
d'aquest diari, fins a dos quarts 

de tres de la matinada. 

R R I T A JLi X J M " ^ST A 
J" INT E 

liHia de Ti l&atu, Sani Tittas, leas, b r a f t a u j l ad r i i 
ur ten d» 

• de 
A r r i b e n a 

a 
Surten de 
A r r i b e n a 

• a 

Surten de 
. de 
. de 
. de 

A r r i b e n a 
Surten de 

. de 
A r r i b e n a 

a 

Barcelona . . . 
Paaaeig da O r a d a 
Vilanova . . . . 
Sant Vioena . . , 
Sant Vioena . . . 
R«ue 
Mora 
Saragoaaa . . . 
Madr id . . . . 
Madr id 
Saragoaaa . . . 
Mora 
Reua 
Sant Vioena . . . 
Sant Vioena. . . 
Vi lanova . . . . 
Paaaeig de Gracia 
Baroelona . . . 

5'20 
6'38 
7'01 
7*41 
7'64 
910 

5'13 
6'45 
T09 
7'I8 

S'H» 
8*28 
(1) 

9'43 
9'45 

10'86 
ll 'SO 
15-50 
23 35 

6'62 
O'ÒO 
638 
8'07 
8'20 

9'30 
9*42 

10'69 
11'86 
11'40 
m e 
IS'OS 
20'35 

7'46 

4,87 
6'67 
6,07 

o'ai 
9'34 

12'60 
IS'OS 
U'27 
16-01 
15'05 
16'28 

8'80 
8-40 
9*24 

11-10 
11-23 

16-46 
15'59 
17*40 
18'21 
18'27 
20- 00 
22-16 
6'25 

21- 20 
18'00 
l'45 
B'44 
7-02 
7'61 
7,6a 

W l 
9'12 

I M I * 
19'57 

ais» 
21'10 
22-01 
28'18 
3-16 

11-00 
7-00 

2r37 
e-os 
8'37 

10- 19 
10'45 
11- 29 
18-20 
13'35 

18*26 
18'89 
19-48 
20'10 

i i a I t TIIIB ; P i ta i t i ioo i 
Surten do Barcelona. . 

• de ? m \ i dl fiíacií. 
A r r i b e n a Sant Vioena . 
Surten do Sant Vioena . 
A r r i b e n a Val ia . . . 

> a Ploamolxona. 

5'20 
7,48 
7'64 
8'66 
8'05 

12'35 
12'48 
16*03 
IB'38 
16'46 
16'67 

17'47 
1800 
20'16 
20- 22 
21- 30 
21*40 

Surten do 

Ar r iben a 
Surten do 
Ar r iben a 

Ploamolxona. 
Val ia . . . 
Sant Vioena . 
Sant Vioena . 
Ptsseli l i Oracli. 
Barcelona. . 

Haia dí larl·iell , Sant fiteos, Tarrapia j Tatatia 
Surten do Baroelona . 

A r r i b e n a 
a 

Surten de 
A r r i b e n a 

a 
• 
« 

Surten do 
• do 
. de 
• de 

A r r i b e n a 
Surten de 

• de 
A r r i b e n a 

a 

P m l l <i Gncií 
Mar tore l l 
Sant Vicens. 
Sant Vioena. 
Tarragona . 
Tortoaa . . 
Ulldecona . 
Va lenc ià . . 

Valenoia. . 
Ulldecona . 
Tortosa . . 
Tarragona . 
Sani Vioena. 
Sant Vioona. 
Martorel l . 
Passiu l i Sraci 
Barcelona . 

B'08 
S^O 
6*16 
7,48 
7'64 

6-11 
6*19 
7*08 
7'66 
8*08 

6'20 
6'33 

7'41 
7'63 
6-35 

11-31 
18'14 
20'22 

1950 
0'69 
1-58 
6-10 
6'8i 
6-00 

8 « 7 
8-20 

8'40· 
8'63 

10'12 
10'13 
10'42 
12-32 
17'11 

6'57 
6-04 
8'08 
9*21 
9-34 

9-00 
9'18 
9*59 

11-87 
11*53 
12*16 

7'84 
8'30 
8'40 

11-10 
11-98 

12- 86 
12'48 
13- 29 
16-03 

10'3a 
10-36 
12*08 
13-03 
13'1B 

16'10 
16*21 

I I 
16-58 
1S'63 
la'IS 
23·36 
7-00 

11'35 
18*25 

««£ 
14*60 
16*10 

17*47 
18*00 
18*40 
20*16 
20*23 

19*45 
6*45 

12*25 
14*19 
15*30 
16*38 
16*11 
17*31 
17*44 

4*26 
6*11 
6*19 
7*55 
8*08 

20*01 
30*14 

22*13 
22-19 
23'00 
1*44 
8*02 
8'30 

20*01 
20*14 
21*36 
23*13 
23*18 

20*90 
20*28 
21*08 
22-87 
33-60 

9-20 
9*46 

10*32 
10-36 
18*08 
13*16 

18*00 
20*07 
21*32 
22- 16 
22*17 

23- 26 
21*30 

17-26 
17'68 
I8'66 
1904 
21'47 
33*07 

Ul la d i firauUera, tapali, fiirtaa, riguem j f r aau 
Surten do 
Ar r iben a 

• 
Snrtan do 
A r r i bon a 

a 
a 

Surten do 
• do 
> do 

Ar r iben a 
Surten do 

* do 
Ar r iben a 

Baroelona 
Granollera 
Empa lm . 
Empalra . 
G i r o n a . , 
FlasaA . . 
C e r b è r o . 

Fort-Boo . 
Fiaaaà . . 
G i r o n a . . 
Era pa 'm . 
Empalm . 
Granollera 
Baroelona. 

6-00 
6- 08 
7*85 
7- 43 
8*88 
9*14 

U'44 

6'53 
6*44 

LiBia de la taré , ireija, Blanes j Emfíln 

14- 51 
15- 37 
15-36 
1711 
17- 58 
18- 10 

9-10* 
13-03 
14*11 
16*25 
16*57 
16*58 

& 
18*33 

19*04 
20*46 
21*47 
33*00 

7*30 
14*40 
16*46 
19*86 
20-20 
20*28 

2J'87 
22'60 

Hort ldca iiora Hollna <lo -'"•1 
Barcelona (estació): 4*47, 6*08, 7 28, 9 / 11 

46, 9*11, lò'SO, 11*13. 12*16, 12*61, 14*60, 16*10, 17*16, K'SO, Ií-»«y M-ÍO Baixador: 6, »*«, 4*40, 7*41, 8*. 
Sartídeig para Il·irtorrll 

Barcelona (eatació): 6*06, T i S , 9, 13*86 r 17*47 
Baixadors 6*20, 7'41, 9*13, 17*16, 13*48, 14 60, 17r16, 18 7 30*30 

Sortlitca da Martorell prra Hnraclona 
6*16, 7*08. 8*08, 9*43, 18*08, I V b i , -e-OÍ, 17'18, 18 26 j 20'16 

MortlOra dit M a l l » Se H r t para Bareelena 
4-61, 6*86, 7*30, 7*61, 8*81, O ^ l , 10*11, 11'21, 13*06, 12-29. 14*01, 16*20, 16'26, 17*84, 17*41, 18-49. 

19*40, 20*24 y 81-0» ' • - • - • > . • 
Kaía de larterell a Ifialada 

Surten do Martore l l . .1 6-00 i 8*66 {18*60 |19*20 
A r r i b e n a Igualada. . . ff» 10*51 15*60 21*17 
Sorlon do Ignalada. . . 5*50, 8-30 9*é4 12*06 1716 
A r r i b e n * Mar to ro l l . ./ 7*06 ,1006 11*42 14*38 18-67 

E a p r è a - í C o m a . — ( í ) t ' j V 

Surten do 
A r r i bon • 

• 
• 
a 

Surten do 
. do 
> do 
> do 

Arr iben a 

Barcelona 
Mataró . 
Aranya . 
Blanca . 
E m p a l m . 

E m p a l m . 
Blanes . 
A renya . 
Mataró . 
Barce ona 

4'16 
6*19 
5'48 
6*44 
7*18 

6*81 
5*68 
6*60 

8*30 
9*07 
9*26 

icog (*) 

T'OO 
7- 1» 
8- 10 

7*21 
8-39 
9*45 
0*46 

10*87 

4*10 
6*16 
6*41 
6*14 
6*19 
7*18 
7*63 

10*00 
10*68 
11*14 

(5) 

9 '40· 

11*11 
11*13 
11*46 
13*07 
18*23 

6*17(1) 
6-46 
7*30 
7*64 
8*30 

6*60 
6*37 
6*40 
8*01 
8-57 

12*06 
12-66 
18*17 
14-06 

12'13 
13-23 
16-02 
16*10 
16-07 
16*44 
19-19 
4 ^ 
6-08 
6- 40 
7- 88 
7*44 
9'22 

10-80 

13'10 
14'10 
14-55 
16*34 
16'68 

18-30 
14*42 
18*09 
16*17 
17*16 
18*14 
20*69 

11*12 
12*05 
12-08 
13'81 
1496 

16'30 
(1) 

19-06 
11*27 
(») 

%í 

17*15 
18- 18 
19*37 
19- 40 
90*39 

i r i s 
11'69 
12'60 

13-12 
18'56 
14*10 
16*10 

CL. 
14*66 

16*00 
16*61 
17*16 
18*03 
18*34 

16*26 
17*16 
17-36 
18*80 

13*33 
14-20 
16'00 
18-00 
16*10 
17*48 
18-65 

1 8 ' ^ 
18*67 
19-42 
20*18 

18·46· 

20*L 
20'23 
20-54 
81*16 
23*30 
14*83 
16*66 
17*40 
18*41 
18*53 
20- 34 
21- 39 

19*00 
19*51 
20*10 

19*12 
20-26 

16-48 
17*31 
18*10 
18*37 
19*88 

I V i V 
16- 48 

,17*16 
17- 63 
17*56 

19*26 

20*00 
20'61 
21*11 

1998 
20*11 
2101 
21*30 
22'32 

tojiete de Badaloia, l a a i t i i latart 

Bartan para M a t a r à 
4*16,1*4», 7, 8, 8*30, 9*01,10, WO», lt '46, 18*10, 16, !«, 17*30, 18. 19, «0 y 21 

•nrtaaa para ü a a o o a 
6*46, 7, 8, 9*01,10, W K , 18 06, ia'4», 13*10,1», 16,17, 17*30, 18*40, 1», 19*80 «0 y 81 

Soricn pura Badalona j Moairat 
4*16, »*4», 6*»^ 7, 7*»^ 8, «'OI, 9*31.10, lO'a, 11*20, 11*61. 12*06, 18*46, 13*10, 13*36, 14*3», 1», í V i Q 

1». lé'SO, 17,17*30, Í8*10, 18*40,19, 19*Í0, 90 y 21 "7 " » 

Burlen da Hatartf p r i a Barcelona 
4*40, 6*68, e'6», 7*1», 7*64, 8*09, 9,10,11*1», 11*69, 13'6«, l i ' i t , 18, IT'O·, 18487,19*30 y 21*30 

Bartan de Haanaa pera Barreloua 
»·04, 6*33, 7*19, 7*44, 8-34, 9*24, 10'29, 11*39, 13*01, 12*34, 14*19, 14*44,16*14, 17*38,18*01, 10'0< 

19'34, 19'B6, 20'23 y «1*89 
Sarten de Badalana pala Barealona 

»'16, •'«», 7*06, 7'8L 7*66. 8*3», 8*46, 9-85, 10-18, 10*43, H'Sl. l l t O , IS' l í , I f U , U'IO, USM, 14·»0 
14'»6, « '« I , 16-66, 16-36, 17-06, 17*46, 18*46, 19*80, 19*46, 20*06, 90*46 y 22*14 

Iiíiia de ferrasaa laareaa, Lleida f 

Surten do BlICtlOlt . 6*60 
A r r i b e n a Imas i . 7*20 

• a Manresa 8*41 
> a Lleida . 12*60 
. • Smjinu . 19*87 

Surten de Saiaíísa . 20*33! 
• do Lle ida . 1*51 
> do Manresa 5*25 
• do TimBI . 6*48 6*80 

A r r i b e n a BaiWiíU . 7*05 7*36 

S'IS* 
9*16 

10*09 

6-20 
7*34 
8*33 

9'30 
10'53 
1211 

11'39 
12'44 

8*08 
9*36 

1099 

18*29 
14*67 
16*08 
20*24 

12-03 
18*28 

16*30 
17*32 
1891 

7*05 
11*36 
12*59 
14*18 

14*08 
169S 

1792 
18*41 

1696» 
1798 
1896 

18*40 
19*51 
20*49 
098 
5*33 

19*07 
1091 

20*2b 
31*47 

7*15 
18*40 
1891 
19-47 
21*12 

* EXP, '*· ·—' Oorrou.—(I) D l I I o o t y ú t r a n d r a o . — A i ^ I J o i u y diumongea.—<S) 1 . ' j V 
- ( 4 ) Wroolo a Matar6 . - (8) Díreoto a Mataró. ^ 7 • l m · ~ l 

Liila de l i fiarrifa, Tii j b i t Jau de ka itadesea 

Surten do Baroelona . . 6*43 
Arr iben a La Ga r r i ga . . 8*10 

a V l o . . . . 9*16 
• a Sant Joan . \ 10*66 

Burlen do Sant Joan 
• do Vlo 4 
• do La Garriga. . 5*06 

Arr iben a Barcelona . . 6*48 

Línia de lailet i faldes de l u l b i j 

Surten do H o l l o t 
Arr iben a Caidoa 
Surten do Galdoa 
Arr iben a Mollet. 

6*50 
6*23 
4*54 
6*26 

6' 
6*68 
8*09 
9*48 

795 
7*67 

9*45 
11*14 
13*16 

6*14 
5*46 

13-07 
14*13 
16*38 

10*29 
11-01 

14*34 
16*19 
17*29 
19*32 

18*01 
19*47 
20*68 

809 
9*10 

15 
16-46 
17*56 
19-23 

15-89 18*55 
16*01 1997 

línia de Cremallera de lonistrol a loolserrat 

Surten do 
Ar r iben a 
Surten do 
Arr iben a 

Barcelona , 
Montserrat, 
Montserrat 
Baroelona , 

7*02 
10*39 

8*13 
11*00 

13*53 17*64 
14*34 1896 

1399 
16*55 
15-37 
1896 

Línia de f irrapna, Iens a Lleida 

Surten do Tarragona 
Arr iben a Reus. . . 

• n c u M m i . 
a L le ida . . 

Línia de Sirena a Olet 

7*37 
8*11 
915 

11*38 

12*16 
12*53 

15*63 119 40 
18*47 180 19 
18-48 |32-49 

1-22 

Surten do Lle ida . . 
• do Ftctiilioit . 
• do Reus. . . 

A r r i b o n a Tarragona 
7*30 
8*16 

5*30 
9*07 

10 
10*32 

15*00 
17*26 
18*08 
18*37 

Surten do 
Arr iben a 

a 
Surten do 

i dO 
Arr iben a 

Girona 
8. F. do Pallerols 
Olot (Dillganola) . 
Olot (Dillganola) . 
8 F daPa i l a ro la . 
G i r o n a . . . . 

9-05 
11*16 
14*15 

Línia de Sirena a Sant Pelií de fiíliela 

Surten de Girona 
Arr ibon a St Feliu da On ixo la . 
Surten do 8t. Folla do O n i x o l a . 
Arr iben a Girona . . . . 

7*06 
9-00 
496 
6*16 

3-50 
6-36 
7*41 

9*10 
11*00 

15*01 
17*09 
20-10 
9 

i r 4 6 
1353 

15*36 
17*16 

18 
20*11 
22*80 

6*26 
8*18 

12*45 
14*36 

12 
14*40 
16*49 

17*60 
19*40 
14*66 
16*48 

Llnea de Ftaai a Palamda 

Surten do 
Ar r iben a 

Surten do 
Arr iben a 

Flassà . . 
P a l a m ó s . 

P a l o m ó s . 
Flasai . . 

690 9*40 14*46 17*18 
8*46 18*03 1798 19*45 

8*16 
6*36 

Línia de lanrraa a Berga 

Surten do 
Arr ibon a 

• 

Surten do 
> do 
> do 

Ar r ibon • 

Manresa . . . 
Sal lent . . . . 
O l r a n . . . . 
Gnardlo la-Bagi 
Ouardio la-Bagi 
Olvan . . . . 
Sal lent . . . . 
Manresa . . . 

6*30 
7*62 

6*10 
6*16 
894 

10*03 

1196 
14 

9*12 
10*12 
12*30 
14 

6*36 
8*04 

10*16 
11*10 

13*56 
1690 

11-30 
1223 
14*40 
16*10 

14 
15*04 
17*31 
19*05 

16*40 
17*40 
80 
31*80 

18-26 
1991 
21*59 
23*45 
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